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“...Todo mundo ama um dia, todo mundo chora, 
Um dia a gente chega, no outro vai embora, 

Cada um de nós compõe a sua história, 
e cada ser em si carrega o dom de ser capaz, 

de ser feliz. 
Conhecer as manhas e as manhãs, 

o sabor das massas e das maçãs, 
é preciso amor pra poder pulsar, 

é preciso paz pra poder sorrir, 
é preciso a chuva para florir. 

Ando devagar porque já tive pressa 
e levo esse sorriso porque já chorei demais. 

Cada um de nós compõe a sua história, 
e cada ser em si carrega o dom de ser capaz, 

e ser feliz.” 

Renato Teixeira e Almir Sater 
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RESUMO: 

 

O tema central deste projeto é Intervenção Urbana, no âmbito artístico. O termo intervenção, 

no campo das artes visuais pode ter por definição intervir na natureza ou na paisagem, 

executando algo artístico em espaços da cidade ou em quaisquer outros espaços. A 

intervenção também pode ser realizada sobre objetos ou qualquer outro suporte que o 

autor/artista esteja disposto a utilizar, de acordo com seus temas e projetos pertinentes. O 

foco deste projeto será a intervenção urbana com fios, vinculado em um projeto pedagógico 

de Iniciação à Docência, articulado a um estágio de docência, em realização na Escola 

Técnica Estadual Senador Ernesto Dornelles, nível Médio, situada em Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul. Para esse projeto será abordado o conceito de “fazeres especiais” segundo 

Ivone Richter (2003), entre os quais o tricô e o crochê serão destacados, relatando um pouco 

de suas origens. Estas técnicas estão presentes hoje nas intervenções urbanas por grupos 

mundialmente conhecidos como Yarn Bombing, Strikguerilla, entre outros artistas que 

buscam expressar sua arte através destes fazeres. 

 

Palavras-chave: 

Intervenção Urbana, Fazeres Especiais, Tricô, Crochê, Arte Contemporânea. 
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Introdução 

 

 Esta pesquisa visa elencar algumas formas de arte presentes na contemporaneidade. A 

intervenção urbana é uma maneira de aproximar a arte do público de forma livre e direta. O 

tricô e o crochê são utilizados como materiais alternativos para a intervenção trazendo o 

termo de “fazeres especiais”, segundo pesquisas de Ivone Richter, que contribuíram para este 

trabalho. Os objetivos desta pesquisa foram trabalhar o conceito de intervenção, buscar 

artistas e movimentos que articulam sua arte de fios com a arte contemporânea, e vincular 

estes temas com o projeto pedagógico realizado na Escola Técnica Ernesto Dornelles, situada 

na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

 

 A escolha por esses fazeres de tricô e crochê se justifica pelo fato desta atividade estar 

muito presente em minha vida. Venho de família do interior, cidade colonizada por alemães e 

italianos, e de forte presença do artesanato. Gramado, situada ao nordeste do Estado do Rio 

Grande do Sul, é uma cidade de clima muito frio e úmido, propiciando a cultura dos fazeres 

de tricô e crochê já trazidos pela cultura européia dos seus colonizadores. Com a intensa 

atividade do artesanato local isso se intensifica. Durante anos de minha vida convivi com a 

rotina do artesanato por meus pais terem escolhido essa atividade como profissão. Apesar de 

minha mãe não possuir essa habilidade, minha “nona” sempre fez questão de passar seus 

conhecimentos adiante. Foi com ela que tive a imensa alegria de aprender o crochê, e a cada 

ponto que ambas descobríamos era motivo de intensas reuniões de “troca de receitas”.  

  

 Quase concomitante aprendi o tricô, mas com minha vizinha que tinha duas filhas 

meninas e um menino, e nenhum deles quis dar continuidade a esse fazer elaborado pela 

mãe, que ficava em sua cadeira solitária sem que ninguém se interessasse pela atividade. Foi 

assim que comecei a produzir as primeiras roupas da minha boneca Barbie.  Quando 

ingressei na Universidade encontrei uma forma de juntar tudo aquilo que me fazia bem com a 

arte. Eu já pintava há alguns anos, e então descobri que poderia pintar as ruas com minhas 

linhas coloridas. 
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 No primeiro capítulo desta pesquisa será tratado o conceito de intervenção urbana 

trazendo alguns pesquisadores e artistas para o desenvolvimento do tema. Um artista que 

trabalha com vários tipos de materiais e propostas é Eduardo Srur, que foi citado neste 

capítulo por seu trabalho ter algumas semelhanças com o meu projeto. A sua produção 

artística está integrada a vida cotidiana defendendo a arte como ferramenta de transformação 

da paisagem urbana assim como outros também serão aqui citados. 

 

 No segundo capítulo seguem as intervenções com fios, o tricô e o crochê na arte 

contemporânea. Artistas como Magda Sayeg que foi considerada a “mãe” da guerrilha de 

fios, movimentos como Strickguerilla na Alemanha e seus seguidores, artistas que enfatizam 

o embelezamento da paisagem como Agata Olek,  Crystal Gregory com questões de gênero e 

Coletivo NYB Porto Alegre, o qual faço parte, com participações e trabalhos realizados, 

serão aqui apresentados. 

 

 O terceiro capítulo tratará dos “fazeres especiais” segundo pesquisa de Ivone Richter 

que fala sobre interculturalidade e estética do cotidiano em uma perspectiva educativa. 

Artistas que trabalham com essas técnicas, do tricô e do crochê também estarão presentes. 

 

 No quarto capítulo será resgatado um pouco da história destas técnicas, apesar de não 

ter uma bibliografia concreta sobre suas origens, e de como estavam, e estão, presentes hoje 

na moda e na arte. Segue o próximo capítulo com o projeto pedagógico realizado na Escola 

Técnica Senador Ernesto Dornelles com alunos do ensino médio. O projeto pedagógico, 

realizado no período de estágio obrigatório, está totalmente vinculado à pesquisa. Serão 

apresentados o desenvolvimento das propostas de aulas e os trabalhos realizados pelos 

alunos. O fechamento da pesquisa se dará ao final com as considerações finais a partir de 

todo o desenvolvimento da pesquisa. 
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1. Intervenção urbana  

 

 O termo intervenção, no campo das artes, pode não ter uma única definição. Na área 

de urbanismo e arquitetura, as intervenções urbanas designam programas e projetos que 

visam à reestruturação, requalificação ou reabilitação funcional e simbólica de regiões ou 

edificações de uma cidade. Também têm como objetivo retomar, alterar ou acrescentar novos 

usos, funções e propriedades e promover a apropriação da população daquele determinado 

espaço. Algumas intervenções urbanísticas são planejadas com o intuito de restauração ou 

requalificação de espaços públicos, como as conhecidas revitalizações de centros históricos. 

Outras objetivam transformações nas dinâmicas sócio espaciais, redefinindo funções e 

projetando novos atributos. 

 Como prática artística no espaço urbano, a intervenção pode ser considerada uma 

vertente da arte urbana, ambiental ou pública, direcionada a interferir sobre uma dada 

situação para promover alguma transformação ou reação, no plano físico, intelectual ou 

sensorial. Trabalhos de intervenção podem ocorrer em áreas externas, geralmente espaços 

públicos de grande circulação, ou áreas internas conforme o planejamento e projeto em 

questão, ou seja, conforme as intenções do artista. 

 Segundo Wagner Barja (2008), o lugar pensado para a intervenção é definido a partir 

do interesse do artista, “Intervir é interagir, causar reações diretas ou indiretas, em síntese, é 

tornar uma obra inter-relacional com o seu meio, por mais complexo que seja, considerando-

se o seu contexto histórico, sociopolítico e cultural” (pag. 214). Com isso, a intervenção cria 

proposições ao público, seja ela uma crítica social, seja ela uma ação política, seja ela apenas 

uma ação para chamar a atenção do público para algo que o artista esteja disposto a discutir, 

ou apenas manifestar. Ainda de acordo com este autor: 

 
O lugar pensado como suporte e o inter-ator da ação artística pressupõem o pensar a 
cidade em toda sua complexidade, sua história, sua lógica sócio espacial e sua 
geografia física e humana, postas em consonância com os elementos e fundamentos 
conceituais para a elaboração de um projeto artístico de intervenção urbana. Pode-
se, de certa forma, também considerar esse suporte/cidade, ou um determinado 
lugar, como um receptor não-fixo e não passivo, mas variável e de caráter 
transitório, um multiplicador capaz de trazer ao projeto de intervenção um alto grau 
de visibilidade e interatividade com seus componentes espaciais e humanos, tendo-
se em conta elementos primordiais como: os indivíduos, o fluxo urbano coletivo, o 
trânsito, a arquitetura, a paisagem, o clima, a cultura e os demais fenômenos 
ocorrentes nesse espaço público onde tal intervenção se inscreve. (BARJA, 2008, p. 
213) 
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 Os projetos de intervenção são um dos caminhos explorados por um universo bastante 

diverso de artistas interessados em se aproximar da vida cotidiana, se inserir no tecido social, 

abrir novas frentes de atuação e visibilidade para os trabalhos de arte fora dos espaços 

consagrados de atuação, torná-la mais acessível ao público e desestabilizadora e menos 

mercantilizada e musealizada. Tal tendência, marcante da arte contemporânea, é geradora de 

uma multiplicidade de experimentações artísticas, pesquisas e propostas conceituais baseadas 

em questões ligadas às linguagens artísticas, ao circuito da arte ou ao contexto sociopolítico. 

 Seguindo com o mesmo autor, Barja (2008) fala do conceito de espaço participativo, 

considerado como receptor ativo para uma manifestação artística pública e ampliada. O autor 

cita Joseph Beuys como exemplo de artista seminal, pensador alemão e um dos precursores 

dessa linguagem, diz que “Beuys buscava essa arte mais acessível e menos ‘museável’, 

coexistente e imbricada nas questões diversas da cidadania e em consonância com esse lugar 

social idealizado” (pag. 214). 

 A sociedade é cercada por uma indústria cultural de massa, que visa a um consumidor 

cultural, geralmente destituído do acesso à formação e senso crítico, dificultando seu ingresso 

às práticas do exercício da sensibilidade, da escolha, e o incapacita para assimilar uma 

necessidade de experimentação, de interação com a obra de arte. E segundo Barja, essas 

capacidades são fundamentais à comunicabilidade da arte. Esses apontamentos acima citados 

são imprescindíveis ao crescimento da cultura visual de uma sociedade, bem como é a 

garantia de um processo de liberdade de expressão e fruição das artes de nosso tempo. 

Cabe observar que, atualmente nas artes visuais, a linguagem da intervenção 
urbana precipita-se num espaço ampliado de reflexão para o pensamento 
contemporâneo. Importante para o livre crescimento das artes, a linguagem das 
intervenções instala-se como instrumento crítico e investigativo para elaboração de 
valores e identidades das sociedades. Aparece como uma alternativa aos circuitos 
oficiais, capaz de proporcionar o acesso livre e direto e de promover um corpo-a-
corpo da obra de arte com o público, independente de mercados consumidores ou 
de complexas e burocratizantes intituições culturais. . (BARJA, 2008, p. 216). 

 Muitos artistas se destacaram com suas propostas de intervenção urbana. Suas 

intervenções por vezes tinham caráter crítico político, uma oposição ao sistema capitalista, 

como a obra Avenida Paulista de Cildo Meireles e Tiradentes, também do mesmo autor, 

realizada nos “anos de chumbo” da ditadura militar. Na mesma época Artur Barrio distribui 

nas ruas inúmeras trouxas de pano ensangüentadas com restos de animais. Em meados da 

década de 1960 ocorrem grandes mudanças comportamentais na sociedade, que por 
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consequinte causam alterações no corpo da arte. Pela Europa e EUA surge o FLUXOS, e no 

Brasil o Neoconcretismo com Ligya Clark, Ligya Pape e Hélio Oiticica. 

 

Figura 1: Artur Barrio ,Situação T/T, 1, 1970 

Foto: César Carneiro 
Coleção: Instituto Inhotim, Brumadinho 

Disponível em: http://www.galeriamillan.com.br/pt-BR/ver-obra/situacao-t-t-1 
Acessado em: setembro de 2013 

 
 

 Hélio Oiticica disse: “O museu é a rua”. Com isso mostra o indício de um largo 

espaçamento do olhar voltado para um tipo de situação do objeto artístico libertado dos 

muros museológicos, que o afastam da possibilidade de uma assimilação direta do público. A 

linguagem da intervenção vai recolocar a questão da democratização e do livre acesso à 

cultura do seu tempo. 

 Podemos destacar alguns aspectos que singularizam essa forma de arte: a relação 

entre a obra e o meio (espaço e público), a ação imediata sobre determinado tempo e lugar, o 

intuito de provocar reações e transformações no comportamento, concepções e percepções 

dos indivíduos, um componente de subversão ou questionamento das normas sociais, o 

engajamento com proposições políticas ou problemas sociais, a interrupção do curso normal 

das coisas através da surpresa, do humor, da ironia, da crítica, do estranhamento. A 

reversibilidade de sua implantação na paisagem, seu caráter efêmero, é outra características 

das intervenções. 

 Outro artista brasileiro que trabalha essas questões de forma bem presente na 

sociedade é Eduardo Srur, paulista formado em Artes Plásticas pela Fundação Armando 

Álvares Penteado (FAAP). Começou sua carreira como pintor, mas depois de conhecer o 

trabalho de Javacheff Christo, artista americano de origem búlgara conhecido por grandes 
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intervenções urbanas – em 1995, por exemplo, embrulhou a sede do Parlamento alemão -  

Srur trocou seu suporte: em vez de telas passou a fazer arte na cidade.   

  

 

Figuras 2 e 3: Javacheff Christo, empacotamento do Parlamento alemão em 1995. 
Disponível em: http://worldartnow.blogspot.com.br/2007_06_01_archive.html 

Acessado em: setembro de 2013 
 

 

 Christo desejava muito concretizar este projeto: "Nasci na Bulgária e fugi para o 

Ocidente. Desejei muito concretizar este projeto por representar o encontro entre Leste e 

Oeste. O único lugar do mundo em que isto poderia acontecer, para arquitetos, escultores ou 

artistas, seria a metrópole Berlim. E o único prédio que simboliza os poderes de épocas 

passadas é o Reichstag. Se eu tivesse nascido em Nebrasca, por exemplo, não teria motivos 

para empacotar o Reichstag." 1 

 

 Artista observador, Srur caminha por São Paulo procurando um suporte para então 

sua obra Acampamento dos Anjos. 

  
 

                                                           

1
 Reportagem sobre o artista. Disponível em: http://noticias.terra.com.br/mundo/1994-christo-pode-

empacotar-o-reichstag,2bc3a86e9040d310VgnCLD2000000dc6eb0aRCRD.html 
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 Subo a ladeira em frente à construção de concreto abandonada. Faz alguns meses 
que caminho por São Paulo procurando um lugar para o Acampamento dos Anjos. 
Vejo o edifício da avenida Dr. Arnaldo, em frente ao cemitério do Araçá. Um 
fantasma de concreto sujo e imenso. Começo a pesquisa e tomo conhecimento de 
que o prédio pertence a um órgão público estadual, a Secretaria de Saúde. Um 
lugar que deveria salvar vidas, desativado por mais de uma década, no coração da 
cidade e no ponto geográfico mais alto. (SRUR, 2012, pág.210) 

 
 

        
 

  

 

Figuras 4 e 5: Eduardo Srur, Acampamento dos Anjos, 2004. 
Disponível  em: http://blogs.estadao.com.br/edison-veiga/2012/02/26/eduardo-srur-o-ecologista-da-arte/ 

Acessado em: setembro de 2013. 
 
 
 Eduardo Srur multiplica seu trabalho pelo mundo. Além de ter feito suas intervenções 

com as barracas de camping em São Paulo, ele também fez intervenções em prédios de 

Florianópolis, Curitiba, além de construções na França, Suíça e Cuba. Porém não é somente 

esse trabalho que teve grande repercussão em sua carreira. Além de pensar os espaços da 

cidade, Srur (2012) busca em suas obras “reciclar o olhar”, ele utiliza a mídia para 

potencializar a mensagem da obra. Apesar de alguns escritores o chamarem de “o ecologista 

da arte”, ele busca não reduzir o conceito da exposição a questões ambientais: “Manifesto 

meu interesse em integrar a produção artística à vida cotidiana e defendo a arte como 

ferramenta de transformação da paisagem urbana.” (pag.193) 
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 Assim surge mais uma intervenção, Pets, às margens do Rio Tietê. A área é definida 

pelo artista entre a Ponte do Limão e a Casa Verde, na zona Oeste da cidade de São Paulo, 

sendo a mais adequada e de maior potencial para a intervenção, segundo o artista. 

 

     
 

   
 

Figuras 6 e 7 : Eduardo Srur, Pets, 2008. 
Disponível em: http://artefatoss.blogspot.com.br/ 

Acessado em: setembro de 2013 

 

 Ao final da intervenção, o material plástico foi transformado em mochilas desenhadas 

pelo artista Jum Nakao e doadas a escolas. 

 

 Diversas intervenções artísticas se concretizam sem licença para serem realizadas, por 

vezes ilicitamente. Tornam-se cada vez mais comuns as intervenções desenvolvidas com a 

aprovação institucional ou como encomendas especialmente projetadas para um determinado 

local, financiadas por uma instituição ou instância pública. Srur projeta todos os detalhes do 

seu trabalho, desde o desenho, protótipo, até o projeto de luminotécnica necessário para o 

local, visto que não há pontos de energia nas imediações. Primeiramente é feito um teste com 

o protótipo no local e é constatada a necessidade de ajustes técnicos para atender a 

complexidade dos agentes externos na área de exposição, como vento, chuva, poluição, e, 
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principalmente, a correnteza do rio. Acertado todos os detalhes, a inauguração do sonho do 

artista é realizada em vinte e cinco de março de 2008 com a forte presença da mídia 

televisiva e impressa. 

 

 Porém nem todos os trabalhos de Srur foram totalmente planejados. O Touro Bandido 

lhe rendeu fama e também alguns percalços.  Este é um personagem do imaginário brasileiro, 

um animal que nunca foi domado e virou lenda nacional. O touro faz uma inseminação 

artística na vaca.  A intervenção subversiva nas vacas da Cow Parade durou sete horas e 

terminou com a apreensão das peças e inquérito policial. 

 

  
 

Figuras 8 e 9: Eduardo Srur, Touro Bandido, 2010. 
Disponível em: http://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/15762-intervencoes-de-eduardo-srur 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u706960.shtml 
Acessado em: setembro de 2013. 

 
 
 Eduardo Srur, além de artista, também é empreendedor. Dono da empresa ATTACK, 

uma empresa especializada em intervenções urbanas, o artista diz ser um laboratório de 

pesquisa e criação. Desenvolve diversos formatos de projetos para empresas que desejam 

usar esta ferramenta de comunicação como forma de atingir milhares de pessoas nas ruas. 

Com isso, realizou parcerias com empresas como o Itaú Cultural, Banco do Brasil, Natura, 

Caixa Econômica Federal, Renner e BMW, entre outras. Eduardo também criou miniaturas 



 17 

de suas obra Touro Bandido para quem quiser levar “a polêmica pra casa”, como disse em 

reportagem à Folha de São Paulo2. 

 

 Essa tendência em “desmusealizar” a obra de arte, tornando-a interativa com 

manifestações culturais de outra linguagem ou natureza, ocupando espaços públicos e 

abertos, vai também rediscutir modelos canônicos impostos à arte pelo sistema da tradição 

museológica. Para isso, a intervenção urbana é um mecanismo que redimensiona o espaço de 

convivência nas artes contemporâneas.  Segundo Barja (2008) a conquista de um público, 

antes inatingível pelas artes visuais, pelo ato de intervir no espaço público e urbano, faz com 

que o artista adote uma postura pública de compromisso, fazendo com que esse tenha 

estratégias de sensibilidade aguçada. Podemos citar o caso de Srur que teve essa 

sensibilidade e aproveitou a oportunidade que lhe coube. E assim outros artistas buscam 

produções de novas subjetividades, ou seja, ao mesmo tempo em que buscam criar outras 

maneiras de vivenciar o espaço público de maneira “afetiva”, como é o caso de alguns 

artistas e grupos que veremos no segundo capítulo desta pesquisa, também intervêm no 

cenário urbano questionando mensagens e lançando outras. A escolha deste artista se dá a 

partir de semelhanças com algumas propostas elaboradas neste projeto de pesquisa que serão 

apresentadas nos capítulos seguintes. 

 

2. Intervenção Urbana com fios: o tricô e o crochê presentes na arte  

 O tricô e o crochê são atividades que, à primeira vista, parecem estar bem distantes à 

nossa época. Porém hoje, na arte contemporânea, podemos ver vários tipos de manifestações 

artísticas que se utilizam de materiais diversos para expressar sua arte. O tricô e o crochê 

fazem parte destas manifestações, que hoje podemos apreciar, e até mesmo interagir nas ruas, 

pois a arte de intervenção urbana proporciona um canal de comunicação direta com público, 

onde cada espectador pode fruir da obra em pleno ar livre, num momento inusitado em 

contraposição com seu cotidiano. 

 Alguns artistas possuem uma posição de crítica política enquanto outros apenas 

querem “colorir os ‘cinzas’ das cidades”. Assim essa arte de intervenção com fios vem sendo 

                                                           

2
Reportagem sobre o artista Eduardo Srur na empresa Folha de São Paulo. Disponível em: 

http://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/15762-intervencoes-de-eduardo-srur. Acessado em: Setembro de 

2013. 
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difundida pelo mundo todo com artistas de vários países.  Geralmente a técnica consiste em 

envolver pedaços, recortes ou fios de lã em objetos urbanos com o propósito de levar mais 

aconchego e cor para as cidades. Segundo a texana Magda Sayeg - considerada a mãe do 

“bombardeio de fios”- fazia tricô em casa, mas quis levar uma "arte mais humana para as 

ruas".  

       

 

Figuras 10 e 11: Magda Sayeg. 
Disponível em: http://www.woolderful.com/todas/magda-sayeg-hilando-un-mundo-de-colores 

Acessado em: outubro de 2013. 
 
 

 A arte de intervenção urbana assume várias formas, assim como vimos anteriormente, 

existem várias possibilidades para o artista. No caso desta pesquisa, que foca na arte com 

fios, destacando a arte do tricô e do crochê, esse “bombardeio de fios” se insere nas ruas de 

infinitos modos, seja em um poste de luz, em um banco de praça, em uma maçaneta de porta 

ou em estátuas de personalidades. O que o artista geralmente propõe é uma reflexão sobre 

algo que lhe chama a atenção, ou mesmo apenas para expressar seu desejo de colocar mais 

forma e cor naquilo, ou naquele lugar, que para muitos já é considerado o cotidiano, ou seja, 

algo que soa normal a todos os dias.  
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 Em 2005, Magda Sayeg decide tricotar uma faixa retangular rosa e azul para decorar 

a maçaneta da porta de uma loja em Houston, Texas. A artista se refere a esta maçaneta da 

porta aconchegante como a “peça alfa”, ou seja, a primeira peça em que se tornou não apenas 

uma parte emocionante de trabalho, mas também uma nova forma de expressão. Ela declara 

que estava cansada de olhar para fora e que precisava de algo brilhante, e então decidiu 

tricotar. As pessoas ficaram muito interessadas em saber o que era aquilo, e qual o artista que 

tinha executado a arte. A partir daquele momento Magda decide continuar com a ideia de 

encantar as pessoas e as ruas com a sua arte. 

 

  A artista declarou que gostava de ver as pessoas estacionarem os seus carros e 

tirarem fotos da porta, e de ver coçarem a cabeça, tentando entender o que era aquilo. Foi 

então que nasceu a ideia de levar isso para fora, para as ruas, estilo grafite, e documentar 

todas as coisas que pudessem, surgindo então o movimento Yarn Bombing, hoje 

mundialmente conhecido. 

 

 
Figura 12: Magda Sayeg, s/ título, 2005. 

Disponível em: http://knitta.com/2011/05/19/new-website-yay-ny-times-article-yay/ 
Acessado em: outubro de 2013. 

 
 

 Em poucos anos, o também chamado “grafite de fios”, tornou-se um fenômeno 

contagiante no mundo todo. A equipe marcou presença na França, Alemanha, El Salvador, 

Canadá, Nova Iorque, entre outros.  A artista chegou a revestir uma pedra com tricô na 
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Muralha da China, deixando sua etiqueta, uma espécie de assinatura para identificar qual 

grupo ou artista executou a intervenção, ação comum entre os movimentos. 

 

 Além da famosa cabine telefônica britânica, ela também revestiu a ponte 

Williamsburg, que fica no Brooklyn. E em El Salvador revestiu um ônibus inteiro com ajuda 

de voluntárias. 

 

 
Figura 13: Magda Sayeg, Knitta Please, s/título e ano. 

Disponível em: http://tricosss.blogspot.com.br/ 
Acessado em: outubro de 2013. 

 

       
 

Figuras 14 e 15: Magda Sayeg, Knitta Please, s/título e ano. 
Disponível em: http://tricosss.blogspot.com.br/ 

Acessado em: outubro de 2013. 
 

   

 Em uma entrevista, a artista fala sobre a arte de rua feita com lã acabar poluindo as 

ruas ao invés de enfeitá-las. "Normalmente, meus trabalhos são removidos pelos 

trabalhadores da cidade antes que haja algum perigo deles molharem ou estragarem. Se eles 
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permanecem por vários meses e começam a desgastar, eu saio e removo eu mesma... eu 

quero iluminar as ruas, e não torná-las sujas”3, diz  Magda. 

 

 Alguns artistas, além de revestir objetos também revestem árvores, o que é o mais 

comum nas praças e ruas das cidades do mundo todo. O grupo Knitta também fez 

intervenções desse tipo, porém há alguns grupos que se posicionam contra o revestimento 

delas por questões ecológicas. Mas, considerando  a própria declaração da artista quanto à 

retirada do material antes que ele possa causar algum tipo de dano, tanto para as pessoas 

quanto para o objeto revestido, bem como a poluição visual de um material desgastado, se 

considera a possibilidade de usar as árvores como suporte, porém não perene. 

 

 Para fazer uma intervenção de grande proporção, o grupo reuniu diversas voluntárias 

para elaborar um trabalho em uma praça, em frente ao prédio do Capitólio, em Washington, 

nos Estados Unidos. Foram inúmeras árvores com seus caules cobertos com linhas coloridas 

dando um ar mais agradável à paisagem.  

   

 Outro objeto/suporte escolhido pelo grupo foi um canhão de guerra, no Estado norte-

americano de Virgínia, no dia da comemoração de cento e vinte anos da Guerra Civil 

Americana. Segundo a artista a intenção era que o canhão ganhasse um ar lúdico, parecido 

com uma barra de doces. 

 

  
Figura 16 : Magda Sayeg, Knitta Please, s/título e ano. 

Disponível em: http://entretenimento.uol.com.br/album/trico_nas_ruas_album.htm 
Acessado em: outubro de 2013. 

                                                           

3
 Entrevista a revista UOL. Disponível em: http://entretenimento.uol.com.br/ultnot/2011/04/30/grafite-com-

trico-leva-cores-e-aconchego-para-centros-urbanos.jhtm#fotoNav=17 
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Figura 17: Magda Sayeg, Knitta Please, s/título e ano. 

Disponível em: http://entretenimento.uol.com.br/album/trico_nas_ruas_album.htm 
Acessado em: outubro de 2013. 

 

 Magda Sayeg percorre o mundo para elaborar projetos e intervenções. Além de 

elaborar trabalhos por simples prazer, a artista também trabalha com empresas de grande 

porte devido ao sucesso de suas obras pelo mundo. Sua arte pode ser encontrada até em 

iPhones. Para suas viagens artísticas a artista elaborou um projeto muito pertinente: seu carro 

também é sua obra. 

 
Figura 18: Magda Sayeg, Knitta Please, s/título e ano. 

Disponível em: http://knitta.com/gallery/ 
Acessado em: outubro de 2013. 

 

 O movimento acaba se expandindo aderindo vários grupos pelo mundo. Na Alemanha 

o grupo Strickguerilla reúne vários artistas e voluntários para a execução de projetos e 

intervenções, que posteriormente irão para as ruas. São artistas, tanto homens quanto 

mulheres, que se reúnem para fazer arte. As peças são produzidas por um grande grupo de 

voluntários em reuniões. Após disso, alguns artistas vão para as ruas, com o local pré 
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determinado para a execução da intervenção, e assim a arte dos crochês e tricôs ganham um 

espaço de visibilidade do grande público, colorindo as ruas. 

 

      

 
 

Figuras 19, 20 e 21: Strickguerilla, s/título e ano. 
Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=143700855708187&set=a.129673460444260.30528.109296502481
956&type=1&theater 

Acessado em: outubro de 2013. 
 

  Em Munique, Klaus Erich Dietl e mais três amigos fazem intervenções em uma 

estátua de cavalo em frente à Bayerischen Hauptstaatsarchiv, um dos arquivos centrais mais 

importantes da Baviera. E em Frankfurt, junto com a artista Stephanie Mueller, Klaus e mais 

60 voluntários cobriram um urso e um touro com linhas coloridas. Eles estavam participando 

na cidade de um evento de arte chamado Playing in the City, e decidiram fazer uma 

intervenção nas estátuas, que segundo eles, estavam precisando de algo a mais. 
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Figuras 22, 23 e 24: Strickguerilla, s/ título, 2011. 
Disponível em: http://metro.co.uk/2011/08/26/guerilla-knitting-flash-mob-hit-bull-and-bear-at-frankfurt-stock-

exchange-128593/ e http://archive.is/IHOHE 
Acessado em: outubro de 2013. 

  

 Algumas obras são elaboradas sofisticadamente, com padrões, pensadas e planejadas. 

Alguns artistas precisam de um suporte maior quando a obra requer, portanto é necessário 

planejamento para isso, bem como autorização para a elaboração da ação com um suporte 

técnico. É o caso desta obra de Agata Olek que expôs seu trabalho na Mostra SESC de Artes 

2012. 
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Figura 25: Agata Olek, em Mostra SESC de Artes, SP, 2012. 

Disponível em: http://colunas.revistaepoca.globo.com/menteaberta/tag/agata-olek/ 
Acessado em: outubro de 2013. 

 

 A artista enfatiza que essa técnica, o crochê, é sua língua, sua maneira de expressão. 

Aprendeu sozinha desde pequena. Nascida na Polônia, a artista comenta que brincava com 

qualquer coisa, e fazia de tudo aquilo arte. Fazia roupas de crochê inclusive para vender. 

Depois foi cobrindo os móveis de seu próprio apartamento com a intenção de modificar, 

inovar. A artista diz que no começo não tinha uma carga conceitual, era apenas parte de sua 

vida, e completa que não acredita que haja uma linha que separe a vida e a arte, “elas são 

inseparáveis”. 

 Agata Olek  expõe seus trabalhos tanto em galerias quanto nas ruas. Ela diz que a rua 

é uma extensão das galerias. A escultura de um touro na Wall Street, na véspera de natal de 

2010, serviu como suporte para sua inspiração calorosa. O apartamento revestido de crochê é 

feito com um tipo de padronagem escolhido pela artista, um “camuflado” que está presente 

em todas as suas criações, as obras também possuem mensagens, textos, elaborados pela 

artista. Segundo Olek não é apenas uma instalação em forma de apartamento, é o reflexo da 

vida, do amor, da confiança e do luxo nos tempos atuais. 

 
Figura 26: Agata Olek, touro em bronze em Manhattan, 2010. 

Disponível em: http://www.freshnessmag.com/2011/01/10/agata-olek-%E2%80%93-wall-street-bull-sculpture-
crocheted-video/ 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figura 27: Agata Olek, instalação em Christopher Henry Gallery, 2011. 

Disponível em: http://laughingsquid.com/olek-yarn-bombs-entire-studio-apartment/ 
Acessado em: novembro de 2013. 

 

 
Figura 28: Agata Olek, ônibus no Brooklyn, s/ ano. 

Disponível em: http://www.superziper.com/2013/06/o-croche-de-agata-olek-nas-ruas-de-nova-iorque.html 
Acessado em: novembro de 2013 

 
 

 Artistas também buscam neste tipo de intervenção mostrar o trabalho delicado, 

geralmente tratado como “feminino”, num aspecto de desafiar o pressuposto de gênero 

“através da tecelagem de rendas, trabalho feminino nas fendas e espaços masculinos na 

paisagem urbana”. Podemos perceber nestas obras esse questionamento da artista Crystal 

Gregory. 
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Figuras 29 e 30: Crystal Gregory, s/ título e ano. 

Disponível em: http://cardinalbycaitlin.typepad.com/cardinal/2009/10/page/2/ 
Acessado em: outubro de 2013 

 

 O espaço urbano se transforma, e o espectador, caminhante, se insere na paisagem 

criada pelo artista. A intervenção urbana propicia essa mudança na paisagem. Lugares que 

diariamente fazem parte de seu cotidiano modificam-se através dessa proposta artística que 

visa causar estranhamentos, questionamentos e, porque não, embelezamento. 

 

 A obra de Gregory não apenas modifica o cenário urbano, como parece se integrar a 

ele de forma natural, segundo a artista seu trabalho consiste na criação de “objetos e 

instalações que estão relacionados ao lugar, ao corpo e à arquitetura”. Prova disso é a 

instalação Foot Traffic de 2010, inspirada nos sapatos que eram arremessados por jovens na 

ponte Lincoln Road e formavam um verdadeiro candelabro de fios e cores. Gregory “teceu” 

com crochê e linhas coloridas a grade da ponte. Uma intervenção sutil, mas que muda de 

forma alegre o panorama do local. 
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Figuras 31 e 32: Crystal Gregory, Foot Traffic, 2010. 

Disponível em: http: 
http://obviousmag.org/archives/2012/09/crystal_gregory_cores_e_linhas_na_paisagem_urbana.html 

Acessado em: novembro de 2013 

 

 A fundadora do Projeto 13 Pompons, Letícia Matos, tenta resgatar a comunicação ao 

vivo. Ela diz sentir a necessidade de expressar o zelo e o afeto pelas pessoas. Letícia já 

tricotava desde criança e começou a ensinar algumas amigas a fazer tricô e pompons. Foram 

produzidos treze pompons naquele dia, e levados a uma árvore. Ela conta que eram muitas 

coincidências, pois faltavam treze dias para o seu aniversário e então decidiu fazer uma 

intervenção por dia até a data. O projeto deu muito certo, ganhou mídia nacional e já está 

ultrapassando sua intervenção de número 100 na cidade de São Paulo, porém há intervenções 

em várias outras cidades e países. Com toda essa divulgação de seus trabalhos na mídia, 

Letícia foi convidada para expor na Bienal Brasileira de Design, em Belo Horizonte (MG). 

Para a exposição, ela preparou um pompom de um metro de diâmetro, composto por mil 

bolinhas de lã. “Definitivamente é uma brincadeira que deu certo. Não quero que seja algo 

simplesmente bonito, quero que alguém olhe e sorria”, disse Letícia. 
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Figura 33: Letícia Matos, Pompom Gigante, 2013. 

Disponível em: http://cargocollective.com/13pompons/Pompom-Gigante 
Acessado em: novembro de 2013 

 

 
Figura 34: Letícia Matos. 

Disponível em: http://cargocollective.com/13pompons/Intervencoes-Urbanas 
Acessado em: novembro de 2013 

 

 

 A arte urbana se espalha pelo mundo, grupos se formam em vários países inspirados 

nestes movimentos como Yarn Bombing, Strickguerilla, Knitta Please, dentre outros, todos 

representando a mesma arte, porém com nomes diferentes conforme local e cultura. Em 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul, já se pode ver este movimento presente. Há várias 

intervenções pelas ruas e praças da cidade elaborados tantos por grupos de artistas como por 

pessoas comuns que aderiram a essa arte pelo simples fato de embelezamento da paisagem 

como foi citado anteriormente. 
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 O Coletivo NYB4, do qual faço parte, já elaborou alguns trabalhos na cidade. A 

primeira intervenção foi em 2012, ano em que o grupo foi formado. A fundadora do grupo é 

Taís Fanfa, e as demais colegas são: Adriana Klausen, Bárbara Monteli, Camila Göttems, 

Daniele Zelanis, Fabiana Muller Branchina, Luana Gabriela Mitto, Salete Melo, Vânia 

Moreira Lemos e eu. Todas estão ligadas à arte, bem como, todas são “filhas” do Instituto de 

Artes da UFRGS. O local escolhido para a primeira intervenção foi o campus central da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os suportes selecionados foram os 

corrimões de uma rampa e um poste de luz situados dentro do campus. Depois de alguns 

meses, a malha torna-se um tanto “desgastada”, soltando-se do suporte, portanto é necessária 

sua retirada e o grupo assim o fez. 

 

     

   

   

                                                           

4
 Coletivo NYB POA: http://nybpoa.wordpress.com/ 
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Figuras 35 a 41: Coletivo NYB, 2012. 
Processo da intervenção no Campus Central da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

 

 O Coletivo também teve participação, em setembro de 2013, do projeto Escola 

Caseira de Invenções da 9ª Bienal do MERCOSUL, em Porto Alegre. Foi realizada uma 

intervenção no terraço do prédio do Memorial do Rio Grande do Sul, onde se localizava a 

Escola, com o material produzido no local. Os materiais são diversos, são utilizados desde 

linhas, barbantes, lãs, até mesmo sacolas plásticas visando uma proposta de sustentabilidade. 

Logo após a intervenção dentro do Memorial foi realizada uma intervenção na Praça da 

Alfândega, que agrega as três sedes, das quatro que acolhem as obras da 9ª Bienal. As sedes 
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são: Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli (MARGS), o Memorial do Rio 

Grande do Sul e o Santander Cultural, situados na Praça da Alfândega no Centro Histórico de 

Porto Alegre, e a Usina do Gasômetro. 
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Figuras 42 a 47: Coletivo NYB, 2013 

Processo da intervenção na 9ª Bienal do MERCOSUL, Praça da Alfândega, Centro Histórico, Porto Alegre, RS. 
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 Em outubro deste mesmo ano o Coletivo foi convidado a participar da exposição 

“Modos de Ser e Estar no Mundo”, que se realizou na Pinacoteca Barão de Santo Ângelo, no 

Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Essa exposição 

objetivou provocar reflexões sobre as possibilidades de adaptação de um espaço cultural em 

um prédio antigo ao acesso universal. Neste evento, os artistas propuseram experiências que 

tocam aspectos emocionais, espirituais e intelectuais para enfatizar a riqueza, a diversidade, 

as limitações e os não limites que nos caracterizam como seres humanos. Esse projeto piloto 

para a Pinacoteca e o Instituto de Artes, que assumem suas limitações, alcançou a tradução 

em libras, audiodescrição e transcrição de textos em Braille de parte do acervo da exposição, 

e no futuro seu compromisso é disponibilizar o acesso a cadeirantes. O grupo foi convidado a 

revestir a coluna principal da Pinacoteca com tricôs, crochês e tramas. 

 
A grande relevância desta reunião de tramas nos faz querer proporcionar muitas 
abordagens e desdobramentos sobre o fazer manual. A (re)significação aqui contida 
não somente de fios, mas de um diálogo entre as redes sociais reais. Pretendemos 
aproximar a partir de um diálogo contemporâneo de obras acessíveis e manipuláveis 
em vista ao suporte utilizado, aqui também representado pela coluna, como forma de 
sustentação deste diálogo junto ao público. A obra não dá conta de tantas 
experiências entrelaçadas, sendo assim deixamos a cargo do expectador/público a 
construção de novas tramas sobre este diálogo. (ZELANIS, 2013) 
  

 

 

 

 

  
Figuras 48: Coletivo NYB, 2013 

Processos de montagem da exposição “Modos de Ser e Estar no Mundo” 
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  Figuras 49 a 51: Coletivo NYB, 2013 

Processos de montagem da exposição “Modos de Ser e Estar no Mundo” 
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Figuras 52 a 57: Coletivo NYB, 2013 

Abertura da exposição “Modos de Ser e Estar no Mundo” 

 

 

 Pensando neste aspecto de estranhamento e de embelezamento elaborei uma proposta 

para um local que faz parte do meu cotidiano. Geralmente artistas buscam locais de grande 

fluxo de pessoas, apesar de não ser regra. Na verdade cada artista possui suas intenções, 

buscando assim locais que condizem com seus projetos e que sejam relacionados com suas 

propostas. 

 

 A proposta da intervenção é criar um diálogo direto com o público fora dos espaços 

tradicionais da arte, como os museus e galerias. Na cidade de Porto Alegre, na qual resido, 

uma das praças, que está situada no Centro Histórico, agrega três museus de grande 

imponência: Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli (MARGS), o Memorial do 

Rio Grande do Sul e o Santander Cultural. A proposta inicial era a elaboração de uma 
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intervenção urbana com fios com os alunos da Escola Técnica Senador Ernesto Dornelles, 

visto que é nessa escola que realizo meu estágio. Porém, devido ao calendário escolar que foi 

modificado por causa de uma greve estadual, as datas foram modificadas. Sendo assim não 

havia tempo hábil para execução antes da realização da “Feira do Livro”, evento de grande 

porte na cidade que ocupa todos os arredores deste local.  

 

 Porém, a proposta não foi totalmente abandonada. A primeira tentativa da intervenção 

foi no primeiro dia de Bienal do Mercosul,  sexta-feira 13 de setembro. No entanto, a ação 

não foi finalizada devido a um imprevisto: um policial se aproximou e a intervenção teve de 

ser adiada. 

 

   
Figuras 58 e 59: Sônia Braun. 

Foto: Ramon Alejandro Ruiz Velazco 
Em: 13 de setembro de 2013. Praça da Alfândega- Porto Alegre - RS 

 

 A escolha pela obra de Francisco Alexandre Stockinger, que produziu a escultura de 

Carlos Drummond de Andrade lendo um livro para Mário Quintana, se deu por essa obra 

fazer parte do meu cotidiano. Quase que diariamente passava pela praça e essa escultura 

sempre me chamava a atenção. Mário Quintana, personagem tão significativo para Porto 

Alegre, e que faz parte da história da cidade, por muito tempo residiu nos arredores do centro 

da cidade, em um quarto de hotel do antigo Hotel Majestic, hoje conhecido como a Casa de 

Cultura Mário Quintana, nome dado em sua homenagem. 

  

 A segunda tentativa foi em vinte e dois de setembro, na semana seguinte, em um 

domingo chuvoso de Bienal, com circulação reduzida de pessoas na local. Desta vez sim a 
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intervenção se concluiu, porém permaneceu por menos de trinta minutos, pois a Guarda 

Municipal rapidamente fez a retirada da peça de crochê do pescoço da escultura de Mário 

Quintana, enquanto nossa equipe registrava o momento5. 

 

                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 60 a 61: Sônia Braun. 
Foto: Ramon Alejandro Ruiz Velazco 

Em: 22 de setembro de 2013- Praça da Alfândega- Porto Alegre - RS 

 

                                                           

5
 Para a realização da intervenção estavam presentes Thais Noimann e Luciana Noimann, e o fotógrafo e 

artista Ramon Alejandro Ruiz Velazco. 
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Figuras 62 a 64: Sônia Braun 

Foto: Ramon Alejandro Ruiz Velazco 
Em: 22 de setembro de 2013- Praça da Alfândega- Porto Alegre - RS 
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Figuras 65 e 66: Sônia Braun. 

Foto: Ramon Alejandro Ruiz Velazco 
Em: 22 de setembro de 2013- Praça da Alfândega- Porto Alegre – RS 

 

 Permanecemos no local durante alguns minutos para registrar a reação do público que 

circulava na praça. Os pedestres rapidamente inclinavam o olhar à escultura de Mário 

Quintana e fotografavam, agora mais colorida e aconchegante do que o habitual. A intenção 

da intervenção é abordar novas linguagens de aproximação da arte causando um 

estranhamento ao público habituado ao cotidiano. A figura de Mário Quintana, tão conhecida 

por todos e tão serena, situada em meio de um fluxo contínuo de pessoas, em que passam e 

ao mesmo tempo “não passam”, embalados pelo ritmo frenético metropolitano, agora recebe 

mais “cor e calor”. Pode-se assim dizer que aquele personagem que esteve quase que 

diariamente presente na Rua dos Andradas, mais conhecida como Rua da Praia, retorna mais 
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caloroso e vívido. Como o próprio poeta diz: “A  Rua  da Praia é meu chão e o meu céu”6. E 

assim a figura do escritor torna-se mais humanizada, no sentido de receber novamente o calor 

humano, de estar presente como igual aos outros, de ser novamente aquele que anda e senta 

pela praça. 

 

 

3. Os fazeres especiais na arte contemporânea 

 O termo “fazeres especiais” foi utilizado na pesquisa de Ivone Richter (2003), 

“Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino das artes visuais”, onde pesquisa sobre 

fazeres de mães de alunos e inter-relaciona com obras de reconhecimento internacional. 

Richter interpreta culturas não apenas como um conjunto de artefatos, mas também considera 

a função e a organização dos modos de apreensão desses artefatos objetos, sua função e sua 

percepção se integram para designar valor estético, cultural, político, social, educacional. Sua 

pesquisa atenta aos valores feministas, desmonta limites e códigos culturais e com isso traz 

para a sala de aula práticas democráticas dando aos alunos a oportunidade de trazer seu 

mundo particular, seu conhecimento preexistente, ou seja, suas experiências para dentro da 

escola. 

 Ana Mae Barbosa, ao se referir à pesquisa de Ivone Richter, enfatiza a importância 

desta para os estudos de arte-educação em direção ao interculturalismo.  

Seu livro é uma importante lição para todos nós que estamos lutando por uma 
educação que contemple as muitas microculturas deste país dando atenção às 
minorias, às diferenças de gêneros, de classe social, de raça, e etnia, e principalmente 
de código cultural. (RICHTER, 2003, pág.12) 

 

 Em sua pesquisa, Richter procura concentrar os estudos em mulheres, que de alguma 

forma estivessem relacionadas com a escola, como por exemplo, as mães de alunos, avós, ou 

até mesmo as professoras que realizassem algum tipo de trabalho considerado como especial,  

conforme sua etnia e cultura.  

                                                           

6
 Declaração do autor no jornal Zero Hora em 17.11.1985 (apud Quintana do 8 aos 80 – Relatório da Diretoria 

SAMRIG 1985). 
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 A autora traz em sua pesquisa o termo “fazer especial” da antropóloga americana 

Ellen Dissanayake (1991), estudiosa da arte como comportamento humano, que chama de 

fazer especial esse fazer estético carregado de sentido. Essa tendência de “tornar ou fazer 

especial” é tão distinta e universal no ser humano, segundo a autora, quanto a fala ou a 

habilidade para produzir e utilizar ferramentas ou equipamentos. “O ‘fazer especial’ requer 

intenção ou deliberação” (RICHTER, 2003). Seguindo a mesma linha, a autora fala que ao 

dar forma ou expressão artística a uma ideia, ao embelezar um objeto, ao reconhecer uma 

ideia ou objeto como artístico, reconhece-se uma “especialidade” que o coloca em uma esfera 

diferente daquela dos objetos comuns. Porém, não se pode reduzir todo comportamento 

artístico a um “fazer especial”, embora ela afirme que toda arte possui esse “denominador 

comum”. 

A noção de fazer especial pode parecer simples em demasia, deixando de lado 
muitos aspectos significativos de nossa moderna noção de arte. No entanto, usar o 
“fazer especial” como ponto de partida para a compreensão da arte amplia os 
horizontes sobre o que é arte ou não é arte, e nos permite incluir artefatos 
produzidos por outras culturas que foram feitos sem uma motivação estética 
consciente, nos moldes ocidentais, na mesma categoria de arte. (RICHTER, 2003, 
apud DISSANAYAKE, 1991, p. 92) 

 

 Richter trata deste fazer especial carregado de especialidade. Este caracteriza-se pela 

produção de um trabalho ou atividade com uma expressa intenção estética que corresponde 

ao que Dissanayake (1991) define como uma tendência característica do ser humano que 

busca dar forma ou embelezar a realidade, de tal forma que esta adquire em caráter de 

especialidade. E ainda conclui falando que tanto na arte aplicada, funcional, quanto na arte 

pura, esse “fazer especial” provoca em nós, espectadores, relações de emoção e sensibilidade 

que não acontecem numa realidade “não especial”. Então, considerando os objetos 

produzidos no cotidiano, sem a intenção de estar produzindo arte, porém certamente com 

uma intenção estética muito definida de “fazer especial”, podem e devem ser considerados 

como objetos artísticos, segundo a autora. 

 Richter atenta para algumas questões importantes dentro deste assunto. Complementa 

que há graduações deste fazer, e que é preciso cuidado, porque, neste sentido, a arte vista 

como “fazer especial”, pode abarcar um domínio muito amplo, que se estende desde o 

resultado mais alto até o mais prosaico. Portanto, o simples fazer não é considerado nenhum 

dos dois, nem arte nem fazer especial. Para isso é necessário “o algo a mais” que retira o 

objeto de sua simples função utilitária e o reveste de um sentido mais profundo e estético. 
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 Com isso, a arte desses fazeres, no caso desta pesquisa de trabalho de conclusão de 

curso tratando especialmente do tricô e do crochê, dentro do circuito oficial das artes, bem 

como fora dele, busca ter uma carga conceitual, em que o artista aguça o sentido de 

estranhamento deste objeto do cotidiano, recolocando-o em outro suporte para provocar 

questionamentos ou apenas uma proposta artística que visa causar reações diante de algo 

inusitado, fora do seu cotidiano, ou mesmo modificação da paisagem/objeto, no caso de 

intervenções urbanas, tema desta pesquisa. 

 Artistas se utilizam desta técnica para produção de suas obras artísticas e trabalham 

com essa ferramenta dita por muito tempo “feminina”. Porém não é só feminina, os homens  

também desenvolvem minuciosos trabalhos através desta com o devido reconhecimento de 

suas habilidades artísticas. 

 Um exemplo é Nathan Vincent, artista americano que leva seu trabalho, feito de 

maneira delicada, porém com uma mensagem questionadora, aos museus e galerias dos EUA 

e exterior. O artista diz estar explorando as estruturas de poder e os papéis que 

desempenhamos na sociedade em geral que, por muitas vezes, é ditado pela sociedade. Diz 

que foi através deste fazer que encontrou meios para trabalhar suas ideias e questionar o 

universo de vulnerabilidade, poder e controle, vigilância e tecnologia. 

 

Figuras 67: Nathan Vincent, sem título e ano. 
Disponível em: http://www.aiecasa.com/2011/09/arte-em-croche.html 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figuras 68: Nathan Vincent, Stick 'em Up, 2009. 
Disponível em: http: http://nathanvincent.com/artwork/1019899_Stick_em_Up.html 

Acessado em: novembro de 2013 
 

 

Figuras 69: Nathan Vincent, Locker Room, 2011. 
Disponível em: http://nathanvincent.com/section/217775_Locker_Room.html 

Acessado em: novembro de 2013 
 

  

Figura 70: Nathan Vincent. 
Disponível em: http://www.aiecasa.com/2011/09/arte-em-croche.html 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figuras 71 e 72: Nathan Vincent, sem título e ano. 
Disponível em: http://www.aiecasa.com/2011/09/arte-em-croche.html 

Acessado em: novembro de 2013 
 
 

 Tratando ainda das questões de gênero, Crystal Gregory, citada anteriormente com 

intervenções em áreas urbanas, também traz questionamentos em outras obras: Foundation I 

e Foundation II. Ambas trabalham com a questão do interior e o exterior na arquitetura 

abordando temas como a estrutura e o padrão nos espaços domésticos. Na Foudation I tijolos 

são envolvidos por crochê artesanal, já na Foundation II alguns tijolos de concreto são 

substituídos pela trama de crochê e por uma iluminação interna que resulta em uma bela 

intervenção sensível perante a rigidez do concreto. 

 
Figuras 73: Crystal Gregory, Foundation I. 

Disponível em: 
http://obviousmag.org/archives/2012/09/crystal_gregory_cores_e_linhas_na_paisagem_urbana.html 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figuras 74: Crystal Gregory, Foundation II. 

Disponível em: 
http://obviousmag.org/archives/2012/09/crystal_gregory_cores_e_linhas_na_paisagem_urbana.html 

Acessado em: novembro de 2013 

 

 Joana Vasconcelos é artista portuguesa que teve reconhecimento internacional depois 

de sua participação na Bienal de Veneza em 2005. A natureza do processo criativo de seus 

trabalhos assenta na apropriação, descontextualização e subversão de objetos pré-existentes e 

realidades do quotidiano. Partindo de engenhosas operações de deslocação, reminiscência do 

ready-made e das gramáticas nouveau réaliste e pop, a artista transmite uma visão cúmplice, 

mas simultaneamente crítica, da sociedade contemporânea e dos vários aspetos que servem 

os enunciados de identidade coletiva, em especial aqueles que dizem respeito ao estatuto da 

mulher, diferenciação classista, ou identidade nacional. 

 

 Um piano de meia cauda e o banco que o acompanha são harmoniosamente revestidos 

por uma delicada malha em crochê, de efeito quase cinético e psicodélico, refletindo e 

reinterpretando, à luz da contemporaneidade, conceitos e práticas em desuso. A utilização de 

uma técnica de labor “tradicionalmente feminino” na ação de proteger, decorar e cobrir a 

totalidade de um instrumento musical supera conceitos passadistas e afirma a validade do 

encontro entre o tradicional e o contemporâneo, o popular e o erudito. 
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Figuras 75: Joana Vasconcelos, Piano Dentelle, 2008-2011. 
Disponível em: http://www.joanavasconcelos.com/info.aspx?oid=97 

Acessado em: novembro de 2013. 
 

 Outra obra desta artista é da série “Esculturas em Cimento”, que correspondem a 

modelos clássicos vulgarizados pela estatuária produzida em série, usada na decoração de 

jardins. As representações escultóricas, sensuais e provocadoras, foram posteriormente 

pintadas - lembrando o universo Disney - e cobertas com elegantes malhas em crochê feito à 

mão, combinando, mais uma vez, improváveis associações entre arte erudita e arte popular, 

tradição e contemporaneidade, reflexo de gostos e motivações flexíveis, libertos das antigas 

culturas de classe. 

  

Figuras 76: Joana Vasconcelos, Juliet, 2010.                                                                                   
Disponível em: http://www.casatriangulo.com/pt/artista/38/trabalhos/3/                                               

Acessado em: novembro de 2013 
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Figuras 77: Joana Vasconcelos, A ilha dos amores, 2006.                                                                                   
Disponível em: http://www.casatriangulo.com/pt/artista/38/trabalhos/3/                                               

Acessado em: novembro de 2013 

 

 Patricia Waller, artista nascida em Santiago, Chile, mudou-se com seis anos para a 

Alemanha, onde teve sua formação em Belas Artes e também atuou como professora em 

universidades como Hochschule für Gestaltung Pforzheim e Universität zu Köln, Institut für 

Kunst und Kunsttheorie, Abt. Esta artista trabalha de forma diferenciada em suas obras, 

trazendo personagens de desenhos animados, que geralmente são lembrados de forma 

divertida e heróica, sob uma ótica mais sombria, cômica e, por vezes, em situações trágicas, 

produzidos pela técnica do crochê. Patricia utiliza símbolos da inocência para expor 

problemas sociais, o que torna seu trabalho uma sátira pertinente das situações cotidianas. 

Também aborda temas sérios através de obras a primeira vista cômicas, como é o caso de da 

representação do personagem Ernie bêbado, em que a artista chama a atenção para o 

desaparecimento da fama e a presença do vício. 
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Figuras 78 e 79: Patricia Waller , Ernie, 2011. 
                Disponível em: http http://www.patriciawaller.com/de/bilder.html 

Acessado em: novembro de 2013 
 

  
Figuras 80 e 81: Patricia Waller , Superman, 2011. 

                Disponível em: http http://www.patriciawaller.com/de/bilder.html 
Acessado em: novembro de 2013 

 

   
Figuras 82 a 84: Patricia Waller , personagens de histórias infantis, 2011. 

Disponível em: http http://www.patriciawaller.com/de/bilder.html 
Acessado em: novembro de 2013 
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 Outra artista que trabalha com a arte dos fios, transformando ideias em imagens, é a 

escocesa Jo Hamilton. Formada em desenho e pintura pela Glasgow School of Art, na 

Escócia, a artista trabalha com suportes diferentes dos tradicionais. Aprendeu quando criança 

a arte do crochê com a avó, e hoje trabalha com essa técnica de forma intuitiva em um novo 

tipo de prática artística. Hamilton fala de sua versatilidade: “embora o que eu faço pode ser 

descrito como pintura com fio, a versatilidade dos meus materiais comuns me permite criar 

objetos táteis que fazem referência a vida cotidiana enquanto explora convenções da arte 

ocidental e de artesanato tradicional”. Ela fala também que seu trabalho pode ser interpretado 

como realista, mas as cores saturadas que utiliza, bem como as texturas e os fios pendurados, 

fazem com que o processo e o meio sejam revelados. Hamilton trabalha diretamente a partir 

de fotografias e não usa desenhos ou padrões. 

        

Figura 85 e 86: Jo Hamilton, processos. 
Disponível em http://ffffound.com/image/0c0038de5553576d792c71ea3853b8d8d881ab10 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figura 87 e 88: Jo Hamilton, Karen Hoke e Marc end Kátia Carter, 2010. 

Disponível em http http://www.johamiltonart.com/?page_id=1194 
Acessado em: novembro de 2013 

 

 Esses são alguns dos artistas que trabalham com essas técnicas, o tricô e o crochê, 

para expressar sua arte através de um material alternativo. Tanto coloridas quanto claras, 

lembrando agitação ou suavidade, seja como for, o artista passa sua mensagem expressando-

se de forma prazerosa, fazendo das linhas seu suporte para produção de uma arte de extremo 

valor estético e sentimental. Podemos perceber que a maioria dos artistas aprendeu a técnica 

do tricô e do crochê quando criança, com algum familiar ou ente querido, tradição entre 

gerações que vem de longo prazo. No próximo capítulo será tratado sobre a história dessas 

técnicas, um pouco de como surgiram e de como essa arte perpetuou durante tantos séculos. 
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4. O crochê e o tricô: um pouco da sua história 

 A origem do tricô e do crochê é muito incerta. Na verdade não há fontes concretas 

que definam como e onde iniciaram essas atividades. Sabe-se que esses fazeres geralmente 

serviam para produção de peças utilitárias como vestimenta e decoração. Ao longo da 

história foram classificados como hobby para o universo feminino, no entanto hoje está 

presente tanto na arte como na moda, e também desperta o interesse do universo masculino. 

 Algumas fontes remontam  a  origem do tricô aos primórdios da humanidade e de sua 

necessidade básica de cobrir os corpos contra as intempéries. O tricô pode ser definido, de 

modo geral, como um pedaço de tecido feito através de tramas ou pontos, como uma “rede 

fechada”, sem nós, elaborado com fios e com movimentos de agulhas para tramá-los. Como 

era de fácil manuseio e simples transporte, tornou-se uma técnica valiosa para os povos 

nômades. 

 O mais antigo artefato com aparência de malha tricotada que se tem registro é um tipo 

de meia. Acredita-se que as meias foram as primeiras peças produzidas utilizando técnicas 

semelhantes ao tricô.  Registros indicam que essas foram produzidas com uma técnica 

chamada Nålebinding, uma técnica de fazer tecido, criando múltiplos nós ou laços com uma 

agulha e linha. A maioria das referências sobre a origem do tricô, porém não concretas, pois 

são raras as bibliografias que tratam deste assunto, remetem a algum lugar do Oriente Médio, 

de onde se espalhou para a Europa por rotas comerciais do Mediterrâneo, e depois para as 

Américas com a colonização européia. 

 

Figura 89: Meia tecida com a técnica Nålebinding encontrada no Egito. Data aproximada 400 a 300 AC. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
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 Na Espanha foram encontrados antigos artefatos em tricô produzidos pelos homens 

muçulmanos, que trabalhavam como empregados de famílias cristãs e nobres. Eles eram 

habilidosos e considerados “mestres” das agulhas, pois naquela época tricotar era um ofício 

masculino7. Foram encontradas várias peças produzidas por esses mestres nas tumbas da 

Abadia de Santa María Real de Lãs Huelgas, um dos monastérios próximo de Burgos, na 

Espanha. Dentre as peças encontradas havia capas de almofadas e luvas na tumba do príncipe 

Fernando de La Cerda, que morreu em 1275. Também foram encontradas várias outras peças 

que datam  do século XIII, em outras Igrejas da Espanha. 

 Diversas pinturas da Europa medieval, datadas do século XIV, retratam o tricô num 

contexto histórico e religioso. Um exemplo é a obra de Tommaso da Modena, em que o 

artista representa a Nossa Senhora  tricotando. 

 

Figura 90: Tommaso da Modena, s/ título e ano. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
 

 Em pesquisas e buscas arqueológicas também foram localizados muitos fragmentos 

de tecidos de tricô por várias cidades espalhadas pela Europa, como Londres e Newcastle, na 

Inglaterra, Oslo, na Noruega, Amsterdam, na Holanda e Lübeck  na Alemanha.  

                                                           

7
 Retirado do texto “De onde vem o tricô?”. Disponível em: 

http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico. 
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 Como foram citadas anteriormente, as primeiras peças tricotadas nos primórdios desta 

arte foram as meias, ou seja, um ‘tecido tubular’, sem avesso, e sempre no “ponto meia ou 

Jersey”8 . Os primeiros pontos de tricô ou avesso do ponto meia conhecidos aparecem em 

meados do século XVI,  em meias de seda tecidas “abertas” (com 2 agulhas) para  Eleanora 

de Toledo, esposa de Cosimo de Médici. Neste período também surgem os primeiros pontos 

rendados. Durante o reinado de Elisabeth I na Inglaterra a produção de meias tecidas em seda 

e lã finíssima passou a fazer parte de uma “cadeia produtiva” dos  menos favorecidos, como 

princípio para a geração de renda.  Escolas de tricô foram criadas para ensinar o ofício de 

tecelão de meias visando a exportação de um artigo de luxo. Esses produtos foram enviados 

para a Holanda, Espanha e Alemanha. 

 Em 1589, um clérigo inglês de nome de William Lee criou a primeira máquina de 

tricô.  Sua máquina foi projetada para fazer meias e foi uma invenção verdadeiramente 

notável. Muitos teares modernos ainda são baseados na tecnologia utilizada no modelo 

original William Lee. 

 

Figura 91: Tear desenvolvido por William Lee. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
 

                                                           

8
 Tecido de malha com construção simples e bastante usado na fabricação de lingerie, sem direito ou avesso. 

Atualmente é fabricado em malharia circular, com microfilamentos de poliamida. Os fios finos resultam em 
um tecido sedoso, com tricotagem firme que recebe bem a estamparia. É um material extremamente 
confortável, que pode receber porcentagens de algodão, raiom, seda e até mesmo lã, conferindo-lhe grande 
maleabilidade. Tem ótimo caimento e capacidade de formar pregas, drapeados e franzidos. 
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 Com a  Revolução Industrial que teve início no século XVIII, a mecanização dos 

sistemas de produção ganham espaço. Enquanto na Idade Média o artesanato era a forma de 

produzir mais utilizada, na Idade Moderna tudo mudou. A burguesia industrial, ávida por 

maiores lucros, menores custos e produção acelerada, buscou alternativas para melhorar a 

produção de mercadorias. 

 

Figura 92: Máquinas de tear do início do século XVIII. 
Disponível em: http://historia182.blogspot.com.br/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
 

 Com a Primeira Guerra Mundial o tricô manual renasce como forma de ajudar a 

aquecer as tropas em guerra. São distribuídos cartazes por vários cantos dos Estados Unidos 

“convocando” as mulheres americanas a tecerem meias para os soldados, e até as crianças se 

engajaram neste gesto solidário de apoio às tropas. 
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Figuras 93 a 95: Cartazes convocando a população a ajudar os soldados em guerra e fotografia das crianças 
tricotando. 

Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 
 Acessado em: outubro de 2013 

 

 A lã era um material escasso na época, então a ideia era reciclar peças antigas, ou 

seja, desmanchar para tecer novas peças. Assim foram produzidos gorros, meias e luvas para 

os soldados. A mesma iniciativa foi difundida na Segunda Guerra Mundial, e até os meninos 

colaboraram com a produção.  

  

 

Figuras 96 e 97: Fotografias dos voluntários tricotando para os soldados em guerra. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
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 Logo após a Segunda Guerra Mundial, entre 1950 e 1960, o tricô é novamente 

impulsionado como item de moda e retoma com a produção de fios “inovadores e 

revolucionários”. Nesta época os Twin Set9 retornam como peças obrigatórias no vestuário 

fashion. O tricô deixa de ser uma atividade apenas para passar o tempo e chega às escolas 

para ser ensinado às meninas, que são instruídas a tricotar e desenvolver habilidades de modo 

profissional, o que veio a se tornar uma fonte de renda para muitas famílias. 

 Porém, neste universo que parece tão feminino, uma figura masculina ganha destaque. 

Herbert Niebling, nascido em 1905 em Holstein, Alemanha, foi considerado o gênio do tricô. 

Niebling já tricotava suas próprias meias aos seis anos de idade.  Pretendia estudar 

administração de empresas, mas o seu dom natural “para o belo” acabou levando o jovem a 

estudar artes em Hamburgo. Costumava falar que “assim como um compositor escreve as 

notas que ouve, eu transformo em pontos de tricô aquilo que vejo.” Sua habilidade incomum 

de ver o belo através de pontos de tricô concebeu inúmeros gráficos para a produção de  

toalhas rendadas absolutamente magníficas. As suas produções eram elaboradas sem esboço 

inicial e com uma precisão admirável. Niebling durante quarenta anos elaborou diversas 

representações gráficas dos seus trabalhos, também conhecidas como “receitas”, na 

linguagem comum das pessoas que utilizam essa técnica. Seus gráficos foram publicados em 

revistas e livros, e até hoje seus trabalhos percorrem o mundo através de seus seguidores e 

admiradores. 

  

Figuras 98 e 99: Alguns dos trabalhos de Herbert Niebling. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/page/7/ 

 Acessado em: outubro de 2013 

                                                           

9
 Twin Set :conjunto de blusa com mangas curtas, ou sem mangas, acompanhadas por casaco tecido na 

mesma cor, criado por Coco Chanel na década de 20. Disponível em: 

http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/14/de-onde-vem-o-trico/ 
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Figuras  100 e 101: Algumas publicações dos trabalhos de Herbert Niebling. 
Disponível em: http://arteemtric.blogspot.com.br/2011/12/herbert-niebling.html 

 Acessado em: outubro de 2013 

 
 Assim como o tricô, a arte de “crochetar” também tem sua história, porém com 

poucas fontes concretas, mas comparando as informações  sobre esses dois fazeres, pode-se 

dizer que o  crochê é “muito mais jovem”, pois não existem relatos desta arte antes da era 

cristã. 

 A palavra crochê é derivada da palavra francesa crochet, que significa gancho. 

Algumas fontes dizem que se originou na Arábia e se espalhou  para o leste chegando até o 

Tibete, seguindo também para o oeste em direção à Espanha,  por conta das rotas comerciais 

dos países árabes rumo aos países do Mediterrâneo. Há também a teoria de que teria se 

originado na América do Sul onde uma tribo primitiva usava adornos de crochê em rituais de 

passagem para puberdade. A China também aparece como um dos prováveis locais de 

“origem”, já que foram descobertas em sítios arqueológicos  bonecas tecidas de maneira 

muito parecidas com o crochê que conhecemos hoje. Portanto, não há nenhuma evidência 

concreta da origem ou  idade desta arte. Segundo uma especialista nesta arte, a norte 

americana  Annie Potter,  o crochê conhecido hoje é uma variação de um tipo de “bordado ou 

renda”  chamado Tambour (renda feita por uma rede fina ,tipo tule,  esticada  num bastidor e 

preenchida formando desenhos,  usando o ponto de cadeia e um gancho puxando o fio 

através da trama). Durante o século XVI este tipo de trabalho começou a ser difundido na 

França  por freiras que eram professoras de artes, e que ensinam a fazer esta renda delicada.  
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Figura 102: Exemplo de renda tipo Tambour. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/19/a-historia-do-croche/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
  

 Durante o Renascimento, o crochê foi considerado  um fazer para passar o tempo das 

classes sociais abastadas. Mulheres se reuniam  para “crochetar” peças luxuosas que 

imitavam renda Tambour para serem usadas como adornos de roupas ou na decoração. 

 Aos menos favorecidos restava fazer tricô como forma de gerar renda ou para seu 

próprio consumo (no caso da confecção de meias). Existem poucas informações sobre a 

evolução do crochê até os idos de 1800. A mais antiga referência escrita sobre o crochê 

parece ser uma menção a algo chamado de “pastor tricotando” em  The Memoirs of a Lady 

Highland escrito por Elizabeth Grant em 1812. As primeiras receitas ou representações 

gráficas publicadas datam de 1824 e aparecem numa revista holandesa chamada  Penelope. 

Em 1842  Eléanor Riego de la Branchardiere  começou a publicar na Inglaterra receitas e 

gráficos complexos para crochê que se assemelhavam à renda de bilro10 e a outras rendas 

com agulhas. 

                                                           

10
  É uma técnica têxtil de tecido de renda feito por trançado e torcimento dos fios, que são enrolados em 

bobinas para manuseá-los. A renda tecida é mantida com pinos ou agulhas colocadas numa almofada 

cilíndrica, a colocação dos pinos ou das agulhas é geralmente determinada por um padrão ou desenho em 

papel ou cartolina sobre a almofada. Rendas de bilros evoluiram da técnica de passemanaria ou trançado na 

Itália do século XVI. Disponível em: http://www.sescsp.org.br/aulas/5725_RENDA+DE+BILRO 
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 Durante a Grande Fome Irlandesa, que dizimou a população entre 1845-1849, as 

freiras  começaram a ensinar  mulheres e crianças como fazer renda, com delicadíssimos fios 

de linho e algodão, como forma de geração de renda e minimizar  o sofrimento da fome. Os 

trabalhos primorosos e de grande valor artístico eram vendidos parta o continente europeu e 

para a América. Com isso, nasce um estilo primoroso de crochê conhecido hoje como crochê 

irlandês ou renda irlandesa. 

 

Figura 103: Trabalho em renda irlandesa do século XIX. 
Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/19/a-historia-do-croche/ 

 Acessado em: outubro de 2013 
 

 O crochê começou a se expandir na indústria artesanal em todo o mundo, 

especialmente na França e Irlanda. A renda irlandesa e a renda de bilro eram peças luxuosas, 

e a população menos favorecida, que não tinha acesso a essas peças caras, faziam a partir da 

técnica do crochê, cópias daquelas que apareciam nas “receitas” elaboradas de renda de luxo, 

ou seja, as roupas que as classes abastadas usavam. Contudo, o estigma de imitação de um 

símbolo de status em vez de uma técnica artesanal com valor próprio prejudicou a técnica. 

Quem podia comprar renda feita com as técnicas mais antigas e caras desdenhava o crochê 

como sendo uma cópia barata. Porém, a Rainha Vitória ajudou a desfazer essa impressão, 

comprando renda feita de crochê e aprendendo a técnica ela mesma. Durante a era 

Eduardiana (as duas primeiras décadas do século XX) as rendas de crochê eram mais 

elaboradas em textura e dificuldade, com rendas de cores pálidas e bolsas elaboradas, com 

muitos bordados de pedrarias. 
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Figuras 104 e 105: Peça de crochê e Rainha Vitória da Inglaterra fazendo crochê. 
Disponível em: http://www.blog.terracotabolsas.com/?tag=historia-do-croche e  

http://www.dressto.com.br/blog/post/29892/ 
 Acessado em: outubro de 2013 

 

 Após a Segunda Guerra Mundial o interesse pela técnica retornou, como parte do 

movimento baby boom, que estimulava os valores domésticos e as técnicas artesanais feitas 

em casa. Mas, ainda persistia a imagem de que o crochê era “coisa de dona de casa”. Com o 

movimento hippie da década de sessenta, a nova geração popularizou os crochês coloridos e 

os granny squares, as mantas feitas com quadrados de crochê.  
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Figuras 106 à 108: Capa de uma publicação da década de 50, uma revista de crochê da década de 70, e modelo 
dos crochês da década de 70. 

Disponível em: http://aslantrendsbrasil.wordpress.com/2011/09/19/a-historia-do-croche/ e 
http://sersustentavelcomestilo.com.br/2011/06/28/as-origens-do-croche-por-nana-soma/ 

Acessado em: outubro de 2013 
 

 Ao longo das décadas este fazer perde parte de seu espaço no universo feminino, pois 

as mulheres começam a trabalhar e não dispõem mais daquele tempo para a produção de seus 

trabalhos manuais. Porém, esta técnica nunca se perde totalmente, de algum modo é sempre 

passada de gerações para gerações, por vezes com mais intensidade do que em outras épocas, 

mas sempre esteve presente em nossa história. E agora ressurge com muito glamour até nas 

passarelas da moda. Nomes de grandes estilistas fazem uma retomada daquela que seria uma 

das técnicas mais delicadas da história. Grifes da moda como Dior e Dolce & Gabbana 
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esbanjam criatividade em suas peças, bem como outros estilistas famosos também desfilam 

suas criações cheias de charme pelo mundo. 

  

 

Figuras 109 e 110: modelos desfilam e posam para grandes marcas. 
Disponível em: http://sersustentavelcomestilo.com.br/2011/06/28/as-origens-do-croche-por-nana-soma/ 

Acessado em: outubro de 2013 
 

 Essa retomada do tricô e do crochê também se dá por um questionamento sobre a 

aceleração desenfreada da produção e tecnologia na contemporaneidade. Técnicas com tanta 

riqueza foram simplesmente deixadas pra trás diante de tal aceleração da sociedade em uma 

busca incontrolável pelo consumismo. Artistas buscam questionar isso através da retomada 

de algumas dessas técnicas, que eram tidas apenas como afazeres domésticos. Acrescentam a 

elas um valor artístico dentro do circuito das artes, trazendo esse “fazer” com um estimado 

valor histórico, que retrata o aconchego das famílias reunidas para o ensinamento de um 
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saber que perdurou durante séculos na nossa história. Essa arte hoje, com muito estilo, está 

presente na sociedade de várias maneiras: na moda, na decoração, nas ruas, nas casas e até 

em galerias e museus.  

 

5. Projeto na escola: Intervenção urbana com fios no Centro Histórico de Porto Alegre 

 

 O projeto pedagógico foi realizado na Escola Estadual Senador Ernesto Dornelles em 

Porto Alegre. A escola foi fundada em 1946 com o objetivo de ser uma das primeiras escolas 

técnicas femininas do país, tendo como sede o imponente casarão da Rua Duque de Caxias, 

com suas majestosas colunas, projetado em 1913, pelo engenheiro arquiteto Affonso Herbert, 

executado pelos engenheiros Manuel Itaqui e Roberto Roncolli, e concluído em 1917. O fato 

de fundar a escola técnica feminina determinou, na época, uma série de protestos, uma vez 

que neste local funcionava, o antigo Colégio Elementar "Fernando Gomes", que foi 

transferido para o Grupo Escolar Paula Soares, nas proximidades do bairro. A Escola recebeu 

o nome do “Senador Ernesto Dornelles” com o objetivo de prestar-lhe uma homenagem, pois 

naquele ano ele passou de Interventor Federal do RS a Senador da República. Atualmente a 

escola oferece à comunidade os Cursos Técnicos em Decoração, Prótese Dentária e Nutrição 

e Dietética, além do Ensino Médio, totalizando um número aproximado de 1200 alunos 

matriculados, 81 professores e 10 funcionários. 

 O projeto pedagógico realizado na escola está totalmente vinculado a essa pesquisa. A 

turma de estágio é de primeiro ano do Ensino Médio integrado, do curso Técnico em Design 

de Interiores Integrado ao Ensino Médio. É uma turma pequena de aproximadamente 

quatorze alunos, havendo desistências durante o período, consideradas normais neste curso. 

Foram tratados temas sobre intervenção urbana, levando conceitos e artistas para a sala de 

aula, promovendo discussões entre os alunos. Algumas propostas artísticas da chamada arte 

contemporânea contribuem de forma bastante significativa para uma maior aproximação da 

arte com o público, se consideradas as formas de relação que se estabelecem entre obra, 

espaço e público. Uma forma de fazer arte na contemporaneidade, especialmente, se coloca 

nos espaços de vida e se insere no cotidiano da cidade. Trabalhar essas questões em um 

projeto pedagógico aproxima ainda mais a arte do público, entendendo-se que é papel da 

escola também promover esses meios de aproximação da cultura e educação com a 

sociedade. 
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 Segundo Paim & Nodari (2012) em seu artigo sobre a missão da escola no contexto 

social atual, é necessário que a escola acompanhe as transformações sociais e culturais do 

mundo contemporâneo.  A escola tem um papel importante na formação deste indivíduo 

proveniente deste ambiente, tanto para refletir sobre as transformações quanto para 

configurar novos processos. 

 

Nestes tempos de mutações profundas e de incerteza acentuada, deve-se investir 
muito na educação, facilitando assim o emprego, despertando as mentes e as 
consciências diante dos novos desafios, facilitando o acesso à cultura e reduzindo a 
exclusão. A educação é o melhor investimento social. (POURTOIS; DESMET, 
1999, p. 46, apud Paim e Nodari,2012). 

  

 A sociedade vive em constantes modificações e contínuas alterações tanto no âmbito 

político, social, econômico ou cultural. De certo modo, a escola é permeada por esses fatores, 

o que resulta na alteração do processo educativo, bem como seus fins e objetivos, a fim de 

adequar-se às novas demandas sociais. Paim & Nordari (2012) reforçam: “Nesse sentido, faz-

se imprescindível compreender a sociedade contemporânea e suas características, para fins de 

relacioná-la com o contexto educativo escolar” (pag. 1). 

 

 Outra autora que pesquisa sobre o assunto é Lúcia Santaella, que pode nos auxiliar a 

refletir sobre a importância das interações destas linguagens. 

 

O metabolismo das linguagens, dos processos e sistemas sígnicos, tais como a 
escrita, desenho, música cinema, televisão, rádio, jornal, teatro, pintura, 
computação gráfica etc. assemelha-se aos dos seres vivos. Tanto como quaisquer 
organismos vigentes, as linguagens estão em permanentes crescimento e mutação. 
Os parentescos, trocas, migrações e intercursos entre as linguagens não são menos 
densos e complexos do que os processos que regem a demografia humana. Enfim, o 
mundo das linguagens é tão movente e volátil quanto o mundo dos vivos. Essa 
volatilidade não costuma ser levada em conta e nem mesmo percebida, porque, 
infelizmente nos currículos escolares e universitários, as linguagens são colocadas 
em campos estanques, rígidas ou asceticamente separadas: a literatura e as formas 
narrativas em um setor, a arte em outro; o cinema de um lado, a fotografia do outro; 
a televisão e o vídeo em uma área, a música em outra e etc. Entretanto, é só nos 
currículos escolares  que as linguagens estão separadas com nitidez. Na vida, a 
mistura, a promiscuidade entre as linguagens e os signos é a regra. (SANTAELLA 
2001, p.27, apud Silva Rosa, ?) 

 

 No universo da arte é possível se utilizar de diversas formas de linguagens para uma 

melhor aproximação da realidade ao mundo escolar e vice-versa. A arte proporciona 

instrumentos diversos, capazes de abranger e entender os níveis mais profundos do 
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pensamento, e para trabalhar essas questões de interações entre linguagens no contexto 

escolar o projeto foi embasado na proposta triangular de Ana Mae Barbosa.  

 A proposta triangular é hoje a principal referência do ensino da arte no Brasil. A 

educadora brasileira foi a pioneira na sistematização do ensino de Arte em museus. Essa 

abordagem é a base da maioria dos programas em Arte-educação no Brasil. A proposta 

triangular foi o primeiro programa educativo do gênero e consiste no apoio do programa de 

ensino de Arte em três abordagens para efetivamente construir conhecimentos em Arte: 

contextualização histórica, fazer artístico e apreciação artística. Tratam-se então da leitura do 

contexto histórico da obra; da experimentação, ou seja, o “fazer”; e da leitura da obra. Essas 

três dimensões são raramente  encontradas juntas, segundo pesquisas e relatos que podemos 

encontrar em artigos e revistas que tratam deste assunto. 

Ana Mae nos fala da importância da compreensão da arte: “Não é possível conhecer 

um país sem conhecer e compreender sua arte”, em uma entrevista à Agência USP de 

notícias em 2000. 

 E acrescenta: “A linguagem visual nos domina no mundo lá fora e não há nenhuma 

preocupação dentro da escola em preparar o aluno para ler essas imagens. O público quer 

conhecer; falta educação para a arte” (BARBOSA, 2000, s/p). 

 Uma das formas de aproximação do público com a arte contemporânea é a arte 

urbana, expandindo a arte dos seus locais consagrados, como os museus e galerias, para as 

ruas, mais próxima da sociedade e realidade social. 

 Segundo a pesquisa de Ivone Richter: “como dizem Suzan Cahan e Zoya Kocur 

(1996), o que geralmente falta na arte-educação intercultural é um enfoque que conecte a 

experiência do cotidiano, a crítica social e a expressão criativa” (RICHTER, 2003) Pensando 

neste aspecto, a aproximação do cotidiano ao campo das artes traz mais sentido aos alunos na 

compreensão da arte. 

  Portanto, neste aspecto, os fazeres, como o crochê e o tricô, fazem parte da cultura 

popular, e estão presentes na atualidade. Podemos ver esses fazeres inseridos em algumas 

áreas como na moda: o tricô e crochê nas passarelas; no mobiliário: móveis e decorações 

com o colorido das linhas; nas ruas: intervenções em espaços públicos bem próximos aos 

espectadores enfeitando ou criticando com a arte de crochetar e tricotar. 
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 Para alguns talvez seja uma atividade desconhecida, ou esquecida, por serem fazeres 

menos executados no cotidiano do que em outros tempos, porém estão no imaginário popular 

e é importante inserir este tipo de prática no contexto da educação, valorizando todas as 

formas de arte, sejam elas arte ou artesanato. 

 Os objetivos do projeto são estudar os conceitos de intervenção e de intervenção 

urbana, conhecer materiais possíveis, e também refletir sobre a presença destes fazeres 

artísticos e manuais em um contexto artístico. Sendo assim, amplia-se o repertório  cultural e 

artístico dos alunos, refletindo sobre formas de aproximação destes com a arte 

contemporânea.  O projeto também visa valorizar várias formas de arte na sociedade, 

buscando mostrar artistas que trabalham com suportes e materiais diferentes. Desta forma, o 

projeto contribuiu para a formulação de uma proposta pedagógica que aborda os eixos da 

proposta triangular de Ana Mae Barbosa. Para uma maior explanação do projeto pedagógico, 

o mesmo se encontra no apêndice desta pesquisa. 

 A partir de alguns artistas, que serviram de referência, foram propostas algumas 

atividades na sequência das aulas. Na primeira aula foi feita uma apresentação de slides sobre 

Intervenção Urbana para conversarmos sobre o que conheciam sobre o tema e se conheciam 

alguns artistas que trabalhavam com esse tipo de arte. Na segunda aula trabalhamos com 

linhas a partir de alguns artistas que serviram de referência para a atividade, como Reddit 

Renbo, Jo Hamilton e Hélio Barbosa. As imagens mostravam diferentes formas de trabalhar 

com linhas. 

  

Figura 111: Reddit Renbo, s/ título e ano. 
Disponível em: http://imgur.com/a/roVR8#C5Nyy 

Acessado em: novembro de 2013. 
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Figura 112: Jo Hamilton,  Gabriel Rucker, 2008. 
Disponível em: http://www.johamiltonart.com/?attachment_id=1213 

Acessado em: novembro de 2013. 

  

Figura 113: Hélio Barbosa,  Desenho com modelo natural,1989. 
Disponível em: http://arteheliobarbosa.blogspot.com.br/2012/08/bico-de-pena.html 

Acessado em: novembro de 2013 

  

 A partir destas referências e conversas em aula, os alunos desenvolveram trabalhos 

com linhas:  
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Figuras 114 a 119: Acervo pessoal. 
 

 

 Na terceira aula a proposta era trabalhar intervenção na fotografia. Imagens das obras 

de artistas como Maria Aparicio Puentes, Rochele Zandavalli e Thaísa Figueiredo foram 

apresentadas aos alunos. Neste primeiro momento eles trabalharam apenas em imagens 

xerocadas em preto e branco elaborando e criando linhas sobre a imagem com a ideia de 

intervenção. 

 

Figura 120: Thaísa Figueiredo,  Frataria, 2012. 
Disponível em: http://www.thaisafigueiredo.com/#!fratria/c1d70 

Acessado em: novembro de 2013 
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Figura 121: Rochele Zandavalli,   Série Rever, 2012. 
Disponível em: http://www.labareda.art.br/ 

Acessado em: novembro de 2013 

 

 

Figura 122: Maria Aparicio Puentes,  sem titulo e ano. 
Disponível em: http://www.mariaapariciopuentes.com/ 

Acessado em: novembro de 2013 

 

 O registro dos alunos fazendo a atividade proposta em aula a partir das referências 

acima citadas: 
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Figuras 123 a 130: Acervo pessoal. 
 

 

 Na quarta aula foi a saída de campo para fotografar o Centro Histórico de Porto 

Alegre. Visto que o trabalho final dos alunos foi a intervenção na Praça da Matriz, situada no 

Centro Histórico, esta atividade contribuiu para que os alunos se integrassem ao espaço que 

foi usado como suporte para a atividade. O passeio foi pelos arredores do centro, visitando a 

Praça da Alfândega, local onde se encontravam as exposições da 9ª Bienal. Lembrando que o 

grupo NYB Poa, do qual faço parte, havia feito intervenções dentro do Prédio do Memorial 
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do Rio Grande do Sul e em um poste central na Praça da Alfândega. A intenção era que os 

alunos vissem a intervenção e se familiarizassem com os materiais, o tricô e o crochê, em 

uma proposta artística.  

     

Figuras 131 a 132: Acervo pessoal. 
 

 Na aula seguinte trabalhamos a intervenção na fotografia. Somente alguns alunos 

encaminharam os arquivos dos registros fotográficos para que eu pudesse fazer as impressões 

(combinações que foram feitas anteriormente em aula). Portanto, providenciei fotografias 

aleatórias de situações na Praça da Alfândega, já que a intenção era que fotografassem esse 

local. Estes materiais, bem como todos os que foram utilizados durante o período de estágio 

na escola, foram providenciados por mim, visto que os alunos, de um modo geral,  não se 

empenham em trazer quando solicitados, porém ao ver os materiais expostos para a atividade 

eles se empolgam e participam com entusiasmo. 
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Figuras 133 a 138: Acervo pessoal. 
 

 Nas aulas seguintes apresentei a eles algumas peças de tricô e de crochê que havia 

produzido para a intervenção final, como forma de aguçar o interesse deles a esse tipo de 

material alternativo para intervenções. Durante todas as aulas comentávamos sobre grupos, 

artistas e movimentos que usavam o tricô e o crochê como materiais para sua arte, a fim de 

que os alunos tivessem uma aproximação do tema e do material que estava sendo proposto a 

eles. 
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Figuras 139 a 142: Acervo pessoal. 
 

 O interesse pela técnica foi aparecendo aos poucos e todos os alunos, inclusive os 

meninos, quiseram aprender a fazer o tricô e o crochê. Algumas alunas já sabiam, pois 

aprenderam com suas famílias, assim como vimos nos capítulos anteriores sobre os saberes 

serem passados de gerações para gerações. A proposta foi que todos fizessem pedaços e 

cordões para servirem de suporte e enfeites para a exposição das fotografias trabalhadas 

anteriormente. 

 O local escolhido para a exposição das fotografias e crochês foi uma parede situada 

no corredor do mesmo andar da sala de aula da turma. Essa parede fica em frente à escadaria 

de acesso a todos os andares da escola, no último piso. Nesta parede há um crucifixo de 

grande porte com a imagem de Jesus Cristo, assim como na maioria dos espaços de 

circulação e salas principais de professores, por exemplo, onde também há imagens de 

santos. Isso talvez se justifique pela escola ter sido, no passado, um internato, com forte 

presença da religião católica. Porém hoje conforme decreto nº 119-A, de 07/01/189011, o 

Brasil se tornou um Estado laico, ou seja, defende a liberdade religiosa a todos os seus 

cidadãos e não permite a interferência de correntes religiosas em matérias sociopolíticas e 

                                                           

11
 Fonte: RUSSAR, Andrea. Brasil: A Laicidade e a Liberdade Religiosa desde a Constituição da República 

Federativa de 1988. Disponível em: http://www.egov.ufsc.br/portal/conteudo/brasil-laicidade-e-liberdade-

religiosa-desde-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-rep%C3%BAblica-federativa-de-1988. Acessado em: novembro 

de 2013. 
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culturais. Isso não quer dizer que o Estado não tenha fé, ou que se antepõe a símbolos 

religiosos, apenas não tem religião oficial ou obrigatória. 

 A exposição foi montada na escola pelos alunos e eu, e logo após, na semana 

seguinte, alguns professores se manifestaram de forma extremamente agressiva. Houve muita 

discussão dentro do corpo docente sobre a intervenção. Alguns professores acusaram o 

trabalho de ser uma “ofensa” a Cristo e à Igreja, e anunciaram escrever uma carta para a 

Cúria Metropolitana denunciando tal intervenção. Apesar da minoria fazer um grande 

discurso pernicioso, a direção, o corpo docente e os alunos, estavam a favor da intervenção, 

adicionando a ela adjetivos afetuosos e mostrando indignação diante de tal intolerância pelos 

professores acusadores, que fizeram questão de registrar ata sobre o acontecimento na escola.  

  

 Processos da montagem da exposição: 

   

       

Figuras 143 a 146: Acervo pessoal. 
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 Processos da produção das últimas peças para a montagem. Dentre elas, a manta, que 

foi colocada na imagem de Cristo, iniciativa e produção dos próprios alunos.  

 

   

     

Figuras 147 a 150: Acervo pessoal. 
 

 Finalização da intervenção e exposição: 
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Figuras 151 a 157: Acervo pessoal. 
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 Mesmo com a tensão dentro da escola, e a pressão que a professora regente, Sandra 

Matos, estava sofrendo perante alguns colegas de trabalho, a última aula foi realizada: a 

intervenção na Praça da Matriz. 

 Os alunos foram orientados a observarem todo o entorno da praça e a partir disso 

começar as intervenções. Em alguns minutos estavam todos espalhados pela praça 

distribuindo as peças em estátuas, postes e árvores. O resultado foi muito gratificante, pois 

além de ter causado reações no público, sendo que esta é uma das intenções das intervenções 

de um modo geral, as reações foram de elogios ao trabalho realizado. Os alunos também  

participaram de forma intensa nesta atividade, chegando a pedir para repetirmos a nossa aula. 
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Figuras 158 a 169: Acervo pessoal. 
 

 Na semana seguinte, nossa última aula, foi o fechamento das aulas de estágio. 

Apresentei a eles uma seleção de imagens, desde o início até a nossa última intervenção. 

Conversamos sobre todos os acontecimentos na escola que geraram polêmica, e fizemos uma 

avaliação geral, eu como professora e eles como alunos. A minha avaliação foi de satisfação 
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em ver o quanto todos se envolveram no projeto, e a deles foi especial: “adorei as aulas 

porque saíram da mesmice”, “eu adorei aprender crochê”, “eu adorei fazer tricô de novo 

depois de tanto tempo que não fazia”,  “sora...não vai embora”... 

 

 

Considerações finais  

 

 A pesquisa foi desenvolvida sobre o tema de intervenção urbana com possibilidades 

de materiais diversos, dentre eles a presença do tricô e do crochê transformando fios e linhas 

em arte urbana. Alguns artistas trabalharam com intervenções com linhas nas fotografias e 

outros usando linhas para construir objetos. Grandes instalações e pequenas esculturas, a 

delicadeza da renda e a grandiosidade colorida nas ruas. São inúmeras as possibilidades de o 

artista se expressar, e o que importa é que de alguma forma ele transmite sua mensagem, seus 

pensamentos, seus questionamentos, ou apenas sua vontade.  

 Esta pesquisa, além de trabalhar questões sobre as intervenções, buscou levar novas 

linguagens para a sala de aula, para um contexto escolar onde os futuros integrantes da 

sociedade estão buscando verdades, buscando experiências, buscando vivências. Desta 

forma, o projeto visou aproximar o aluno às transformações sociais e culturais do mundo 

contemporâneo. A arte é uma forma de produção que proporciona a utilização de 

instrumentos diversos, capaz de abranger e compreender vários níveis do pensamento. 

Reforçando as palavras de Ana Mae, “...não é possível conhecer um país sem conhecer e 

compreender sua arte”. Porém, sabemos que ainda estamos muito longe desta utopia. Basta 

vermos o acontecimento dentro do próprio contexto escolar, em que a reação mais agressiva 

e repulsiva veio do próprio corpo docente.  

 Apesar de poucos reagirem de forma desmedida diante de tal intervenção, no caso, a 

intervenção e exposição de fotos na parede do Crucifixo na escola, em que a manta foi 

colocada na imagem de Jesus, a maioria dos professores, a diretoria e aos alunos, apoiaram a 

atividade. Alguns alunos, estarrecidos com a situação e discussão na escola, aproveitaram a 

oportunidade para expressar sua indignação em um trabalho realizado na escola pelos 

bolsistas do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), programa do 
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qual também faço parte e que muito colaborou para o sucesso de todas as minhas atividades 

na escola. E o resultado foi esse: 

   

Figura 170: Fanzine. Acervo pessoal. 
 

 Pensando no conceito de intervenção os objetivos foram alcançados, como Wagner 

Barja (2008) nos coloca no início desta pesquisa, em que: “Intervir é interagir, causar reações 

diretas ou indiretas, em síntese, é tornar uma obra inter-relacional com o seu meio, por mais 

complexo que seja, considerando-se o seu contexto histórico, sociopolítico e cultural” (pag. 

214).  

 Mesmo que as consequencias tenham fugido do controle (se é que podemos controlá-

las) a proposta era de causar reações, e assim aconteceu. Reações diversas dentro da 

comunidade escolar e sociedade, pois quando fizemos a intervenção na Praça da Matriz, local 

público e de grande circulação de pessoas, a resposta foi muito positiva. O público se 

aproximou com curiosidade perguntando o que significava esta ação e prontamente os alunos 

respondiam que era uma intervenção urbana, recebendo muitos elogios pela iniciativa e 

resultados. As peças de tricô e crochê que foram colocadas na praça permaneceram durante 

um curto período, pois no dia seguinte algumas já estavam em outros monumentos, e outras 

sumiram, tornando assim a obra inter-relacional, ou seja, o público também interagiu 

modificando a intervenção, ao mesmo tempo, intervindo.  
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 Ao final desta pesquisa, analisando o projeto pedagógico e os seus resultados, vejo o 

quanto foi gratificante trabalhar essas questões na escola com os alunos. Mirian Celeste 

Martins (2010) fala sobre o professor estar sempre atento a novas abordagens, a ser um 

pesquisador, e não ficar estanque diante das possibilidades do mundo contemporâneo, 

portanto acredito que este projeto veio acrescentar neste aspecto, tornando a aula de arte um 

espaço onde o aluno pode se expressar através de novas linguagens. 

 O tempo na sala aula por vezes é curto, porém podemos e devemos fazer deste curto 

tempo, um tempo longo, no sentido de duradouro, fazendo com que as experiências sigam 

por “muito tempo” na vida destes alunos, e que fiquem guardados como “especiais”.  

Um espaço diferente, mesmo que na sequência das aulas de sempre. Alguma coisa 

além do conteúdo, caderno, quadro-negro. Algo que sai daquele esquema de texto 

e eventualmente imagens. Uma atividade que envolve paixões, que desenvolve 

pensamentos. (ZORDAN, 2007, p. 279) 
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Apêndice: 

PROJETO PEDAGÓGICO: 

INTERVENÇÃO URBANA COM FIOS NO CENTRO HISTÓRICO DE PORTO 
ALEGRE 

 

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL SENADOR ERNESTO DORNELLES 

 

http://www.sop.rs.gov.br/lista/274/galeria-de-fotos#foto1017 

DADOS DA ESCOLA: 

Endereço: Rua Duque de Caxias, 385 

Centro Histórico – Porto Alegre 

Identificação: 10569 

Fone: (51) 3228-2455 

Curso: Técnico em Design de Interiores Integrado ao Ensino Médio 

Calendário: DC-INT 2013 

Série: 1ª série 

Componente: Artes 

Turma: DC- INT 1 

Professora regente: Sandra Olinda Moreira Matos 

Alunos matriculados: 19 ( há desistência) 
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 A Escola Técnica Estadual Ernesto Dornelles foi fundada em 06 de junho de 1946, 

pelo Decreto Estadual nº. 649 de 29 de dezembro de 1942, com o objetivo de ser uma das 

primeiras Escolas Técnicas Femininas do país, tendo como sede o imponente casarão da Rua 

Duque de Caxias, com suas majestosas colunas, construído em 1914. Este fato determinou, 

na época, uma série de protestos, uma vez que neste local funcionava, o antigo Colégio 

Elementar "Fernando Gomes", que foi transferido para o Grupo Escolar Paula Soares, nas 

proximidades do bairro. A Escola recebeu o nome do “Senador Ernesto Dornelles” com o 

objetivo de prestar-lhe uma homenagem, pois naquele ano ele passou de Interventor Federal 

do RS a Senador da República. 

 Também é muito importante salientar a beleza arquitetônica do prédio. Ele foi 

projetado, em 1913, pelo engenheiro arquiteto Affonso Herbert, executado pelos engenheiros 

Manuel Itaqui e Roberto Roncolli e concluído em 1917. É um prédio monumental, as colunas 

que estão na entrada têm 13 metros de altura e o pé-direito dos pisos é de 6,60m. 

 A Escola Técnica Feminina foi de inestimável valor para a mulher gaúcha, pois com o 

seu regime de internato e semi-internato, possibilitava às meninas do interior virem estudar 

na capital. As alunas recebiam assistência médica e dentária. Quando iniciou suas atividades 

educacionais tinha apenas dois cursos: o Ginásio Industrial que ensinava Corte e Costura, 

Chapéus, Flores e Ornatos e o Curso Técnico em Artes Aplicadas.       

 Desde a sua inauguração, a escola se fazia presente na vida social e nas festividades 

de Porto Alegre, como por exemplo, participando na Semana da Pátria com banda e desfiles. 

Havia também, exposições anuais de trabalhos em vários locais como no antigo Mata-borrão, 

clubes, na própria escola e outros. 

        Era palco de inúmeras festividades, como a apresentação de canto orfeônico, 

encenações teatrais, desfiles de modas. Em 1963 foi instituído o Curso Técnico em Prótese 

Dentária. 

    Atualmente a escola oferece à comunidade os Cursos Técnicos em Decoração, 

Prótese Dentária e Nutrição e Dietética, além  do Ensino Médio, totalizando um número 

aproximado de 1200 alunos matriculados, 81 professores e 10 funcionários. 
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PROJETO: 

 

INTERVENÇÃO COM FIOS NO CENTRO HISTÓRICO DE PORTO ALEGRE 

 

Tema: 

A intervenção urbana é um tema bem presente e atual. E através desta linguagem o 

público pode se aproximar da arte contemporânea fora dos circuitos comuns e tradicionais à 

arte, propiciando um acesso livre e direto do público com a arte. 

Intervir com arte na natureza ou na paisagem é uma característica da intervenção 

urbana. Intervir é interagir, causar reações diretas ou indiretas, tornando a obra inter-

relacional com o seu meio, considerando seu contexto histórico, socio-político e cultural.  

Neste projeto pedagógico, a intervenção se dará no espaço urbano, mais precisamente 

no Centro Histórico de Porto Alegre, com alguns fazeres artesanais, o tricô e o crochê, 

utilizando fios e linhas coloridas, tal como alguns artistas e grupos contemporâneos utilizam 

em suas intervenções.  

 A arte de fazer tricô e crochê faz parte de um “fazer especial”. Segundo Ivone Richter 

(2003), este é um “fazer” que se caracterizou pela produção de um trabalho ou atividade com 

uma expressa intenção estética que corresponde ao que Dissanayaque (1991, p.95) define 

como uma tendência característica do ser humano que busca dar forma ou embelezar a 

realidade, de tal maneira que esta adquire um caráter de especialidade. 

 

Justificativa: 

 

 A linguagem da intervenção urbana precipita-se em um espaço ampliado de reflexão 

para o pensamento contemporâneo.  Essa linguagem instala-se como instrumento crítico e 

investigativo para a elaboração de valores e identidades da sociedade. Torna-se assim um 

espaço alternativo aos circuitos oficiais, promovendo o acesso livre e direto da arte com o 

público, como já foi apontado anteriormente. 
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 Neste projeto, para a intervenção, serão utilizados os “fazeres especiais”, segundo 

Ivone Richter, que fazem parte da cultura popular, e estão presentes na atualidade. Podemos 

ver esses fazeres inseridos em algumas áreas como na moda: o tricô e crochê nas passarelas; 

no mobiliário: móveis e decorações com o colorido das linhas; nas ruas: intervenções em 

espaços públicos bem próximos aos espectadores enfeitando ou criticando com a arte de 

crochetar e tricotar. 

Para alguns talvez seja uma atividade desconhecida, ou esquecida, por serem fazeres 

menos executados no cotidiano do que em outros tempos, porém estão no imaginário popular 

e é importante inserir este tipo de prática no contexto da educação, valorizando todas as 

formas de arte, sejam elas arte ou artesanato. 

 Hoje é natural vermos grupos de artistas difundindo sua arte nas ruas, por vários 

locais do mundo, como por exemplo Yarn Bombing , Strikguerilla, Agata Olek, fazendo 

assim com que uma grande parte das pessoas possa ter acesso à arte sem ter que ir aos 

museus.  

 

https://www.facebook.com/Strickguerilla  

 

http://colunas.revistaepoca.globo.com/menteaberta/tag/agata-olek/ 
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Aqui em Porto Alegre já tem um grupo que está trabalhando com essa arte de 

intervenção com fios (Yarn Bombing Porto Alegre) do qual, inclusive, faço parte. Foi feita 

uma intervenção no campus central da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

no ano de 2012, e temos um projeto para elaboração de uma intervenção na Pinacoteca Barão 

de Santo Ângelo, no Instituto de Artes, para esse ano de 2013. 

 

Esses fazeres também estão presentes na minha vida desde há muito tempo. É um 

trabalho manual muito marcante desde minha infância. Desde menina trabalhei com o feitio 

de malhas, produto comum na minha cidade natal, Gramado, onde o clima e a cultura da 

cidade favorecem a esse tipo de trabalho. Segundo Ivone Richter (2003) traz em sua 

pesquisa, a arte do “fazer especial” está relacionada ao tempo, em ocupação do tempo com 

atividades prazerosas, de tempo vivido, de saberes passados de mães para filhos/as, de avós 

para netos/as, e isso remete à minha infância, ao tempo dedicado a minha avó e amigas que 

me ofereceram momentos inesquecíveis. 

 

Objetivos: 

 

1. Objetivos de aprendizagem: 

 

• Estudar os conceitos de intervenção e de intervenção urbana; 

• Conhecer materiais possíveis para arte de intervenção; 
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• Refletir sobre a presença de fazeres artísticos e artesanais, como o crochê e o 

tricô, no contexto da produção artística contemporânea; 

 

2. Objetivos de ensino: 

 

• Ampliar o repertório cultural e artístico dos alunos; 

• Buscar artistas e grupos que trabalham com propostas de intervenção com 

fios; 

• Refletir sobre formas de aproximar os alunos da arte contemporânea; 

• Valorizar várias formas de arte na sociedade; 

• Contribuir na formulação de uma proposta pedagógica que aborde os eixos da 

proposta triangular de Ana Mae Barbosa, envolvendo contextualizar, apreciar 

e praticar. 

 

Metodologia 

 O projeto será desenvolvido na seguinte ordem:´ 

• Pesquisa bibliográfica sobre o tema intervenção urbana com fios; 

• Pesquisa sobre artistas relacionados ao tema intervenção e ao material e 
técnicas escolhidos (crochê e tricô); 

• Elaboração dos planejamentos de aula e materiais a serem usados para a 
pesquisa; 

• Aulas práticas e expositivas sobre o tema; 

• Saídas de campo para a intervenção; 

• Observação e análise dos resultados do projeto educativo; 

 

 

PLANOS DE AULAS: datas remanejadas após greve do Estado 

 

1ª aula: (17.09.2013) 

Arte contemporânea: 

Conversa sobre o que conhecem sobre arte contemporânea e intervenção urbana (neste dia 

falarão sobre suas pesquisas sobre o tema solicitado anteriormente pela professora regente, a 
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Sandra). Trazer imagens de intervenção urbana (Yarn Bombing, Strickguerilla, Ágata Olek,  

etc) e discutir sobre elas (possibilidades de materiais e técnicas diversas). 

 

Material: -ppt de imagens 

 

2ª aula: (24.09.2013) 

Linha: 

Trazer imagens das artistas Reddit Renbo e Jo Hamilton que usam a linha de maneiras e 

técnicas diferentes para o mesmo fim. Renbo com uma linha e uma caneta produz um retrato 

de famosos, e Hamilton com uma linha e o crochê produz o retrato também. Propor que 

façam um desenho com apenas uma linha no papel. 

 

Material:  -folhas e lápis para desenharem; 

       -imagens impressas A4 plastificadas. 

 

 

3ª aula: (01.10.2013)   

Intervenção na fotografia 1: 

Trazer imagens da artista Maria Aparício Puentes, que trabalha a intervenção na fotografia 

preto e branco. Fazer intervenções com linhas ( lápis, canetas, etc) em imagens xerocadas 

que serão distribuídas para os alunos. 

 

Material: -imagens impressas A4 plastificadas 

     - vários Xerox de fotografias. 

 

 

4ª aula: (08.10.2013) 

Fotografar: 

Saída de campo para fotografar o Centro Histórico. 

Obs: Talvez seja necessário dois períodos para essa atividade, utilizando o período seguinte 

de Seminário Integrado, já que o tema é pertinente as duas disciplinas. 

 

Pedir para os alunos encaminharem pelo menos duas fotos para o meu email para serem 

utilizadas, já reveladas em papel fotográfico, na próxima aula. 
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5ª aula: (15.10.2013) 

Intervenção na Fotografia 2: 

Com as fotografias (já selecionadas anteriormente), fazer intervenções com linhas, 

costurando-as inspirados na artista María Aparício Puentes. 

 

Material: - imagens impressas plastificadas 

     -fotografias dos alunos 

     -linhas de costura coloridas e agulhas 

 

 

6ª aula: (22.10.2013)   

Exposição das fotos: 

Produzir, através do crochê e o tricô, cordões e enfeites para servir como suporte para a 

exposição das fotografias dos alunos no espaço interno da escola. 

 

Material: -linhas e agulhas de tricô e crochê. 

 

Obs: fazer o pedido à direção do espaço a ser utilizado para a exposição dos trabalhos para 

a semana seguinte. 

 

7ª aula: (29.10.2013)   

Continuação da aula anterior com a produção das peças. 

Material: -linhas e agulhas de tricô e crochê. 

 

8ª aula: (05.11.2013)  

Continuação da aula anterior com a produção das peças. 

Os alunos poderão trazer peças de tricô e crochê produzidos pelos familiares ( se tiverem, e 

se tiverem interesse) para colaboração das próximas atividades que serão as intervenções na 

escola e no espaço urbano ( Praça da Matriz ou outro local escolhido). Conversa e 

combinações sobre a intervenção. 

 

Material: -linhas e agulhas de tricô e crochê. 
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9ª aula: (12.11.2013)   

Exposição: 

Montagem da exposição. 

 

Material: -todos crochês e tricôs produzidos até então. 

      -novelos de lãs 

           -agulhas de costura e crochê.  

 

Registrar através de fotografias e filmagem toda a intervenção que servirá de subsídio pra a 

conclusão do trabalho de conclusão de curso. 

 

 

10ª aula: (19.11.2013)  

Intervenção: 

Saída de campo para a intervenção no local escolhido. Levar todos os materiais produzidos 

em aula e os que foram trazidos como contribuição pelos alunos para o local (caso não 

tiverem, eu farei algumas peças para a intervenção que serão pontos de partida para que os 

alunos “costurem” através de fios emaranhados no espaço escolhido). Registrar a ação 

através de fotografias e filmagens. 

 

11ª aula: (26.11.2013) 

Conclusões finais: 

Fechamento do projeto com as imagens (fotografias e filmagens) dos alunos na intervenção e 

discussão sobre o que eles pensam sobre esta ação, bem como, qual a impressão que tiveram 

sobre a presença do tricô e o crochê inseridos na arte contemporânea. 

 


